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Capital tem 245 carros 
abandonados nas ruas
Comprometendo a mobilidade e sendo foco de lixo e insetos, veículos não são recolhidos pela prefeitura por falta de local. Página 5

Atendimento a gestantes de 
alto risco é realizado em Patos

Energisa, Polícia Civil e IPC 
fiscalizam ‘gatos’ de energia 

Em sua sexta edição, Caravana do Coração realizou 
atendimento a gestantes de alto risco em Patos e hoje 
segue para as cidades de Esperança e Guarabira. Página 8

Até junho deste ano, mais de 10 mil ligações irregulares 
foram detectadas em todo o Estado e 109 pessoas foram 
presas em flagrante nos últimos 12 meses. Página 7
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Educação assina convênio com 
a UFPB para especialização

Festa das Neves: inscrição de 
parques de diversão é aberta

Testes rápidos vão identificar 
dengue, zika e chikungunya

Política urbana será tema de 
seminário em João Pessoa

Convênio entre a Universidade Federal da Paraíba e a 
Secretaria de Estado da Educação vai garantir curso de 
especialização destinado a professores efetivos. Página 7

Secretaria do Desenvolvimento Urbano de João Pessoa 
iniciou ontem o período de inscrição para a instalação de 
parques de diversão na Festa das Neves 2018. Página 8

Profissionais de saúde de 41 municípios vão participar hoje, 
em Campina Grande, de um treinamento para a implantação 
dos testes rápidos de doenças como a dengue. Página 8

‘Seminário Paraibano de Política Urbana’ será 
realizado em JP no próximo mês de novembro por 
entidades de arquitetura e urbanismo. Página 5

Unidade pesqueira 
será instalada na 
cidade de Cabedelo
Ordem de serviço foi assinada por 
prefeitura e Unidade de Recepção e 
Distribuição de Pescados irá beneficiar 
marisqueiros e pescadores.   Página 13

Salão de Artes Visuais vai 
homenagear Alice Vinagre
Evento promovido pelo Sesc será aberto hoje, às 19h, no 
Centro de Turismo e Lazer do Sesc Cabo Branco. Obras de 
20 artistas selecionados estarão em exposição. Página 11

2o Caderno
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Fazendo História Seleção da Croácia vence a inglaterra de virada, por 2 a 1, e se garante pela primeira vez na história na final de uma Copa do Mundo. Página 21
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Graças aos homens de boa vontade, e 
eles eram de vários países e diversas cren-
ças, os Javalis Selvagens conseguiram ser 
resgatados da caverna da Tailândia, sãos e 
salvos. Eram garotos de um time de fute-
bol, acompanhados do seu técnico, que se 
meteram numa aventura localizada, mas 
que, ao longo de dias, se transformaram 
em vetores de um sentimento que hoje em 
dia não é fácil acontecer. Despertaram o 
sentimento de solidariedade planetária – 
e isto talvez tenha sido a maior lição dei-
xada por todo esse episódio.

A última etapa da operação de resga-
te dos 12 meninos e do treinador de fute-
bol quase virou uma tragédia. As equipes 
revelaram ontem que a principal bomba 
de extração de água cedeu logo após que 
a última criança e o técnico foram retira-
dos da gruta. O incidente com a bomba de 
extração levou a um rápido alagamento 
do local, obrigando cerca de 100 socor-
ristas a abandonarem a gruta às pressas. 
Caso a bomba tivesse cedido horas antes, 
o res�ate teria sido mais difícil. �s �o�ens 
perderam cerca de 2kg durante os 18 
dias em que ficaram dentro da ca�erna Ǧ 
sem acesso à luz e a alimentos. Eles estão 
internados em um hospital, mas não so-
frem grandes riscos de saúde, de acordo 
com os médicos.

A operação também foi marcada pela 
recusa ao exibicionismo e ao clima de 
‘montanha dos sete abutres’ tão carac-
terístico da cobertura da grande mídia 
ocidental. As autoridades tailandesas 
protegeram os meninos e suas famílias 
das câmeras de televisão, não divulga-
ram os nomes dos que já haviam sido res-
gatados, em respeito às famílias, e o que 

havia para ser mostrado eram ambulân-
cias e helicópteros. A imprensa recebeu 
a ordem de deixar a entrada da caverna 
para não atrapalhar o resgate. Além do 
carinho espontaneamente manifestado 
nos mais diferentes lugares, não faltou 
a solidariedade internacional concreta, 
com a presença de mergulhadores e es-
pecialistas do mundo inteiro, que foram 
decisivos em aportar toda a ajuda que se 
fazia necessária.

Por vários dias, centenas de milhares 
de pessoas, talvez bilhões, no mundo in-
teiro se angustiaram pelos meninos tai-
landeses, torceram por eles, irmanadas 
numa corrente de empatia e esperança. 
Os olhos do mundo ao mesmo tempo vol-
tados para a Copa de Moscou e a caverna 
de Tham Luang. Não é pouca coisa, num 
tempo de �enofobia, de separa­ o de fi-
lhos de imigrantes dos pais, de refugiados 
afogados no Mediterrâneo, de egoísmo, 
ostentação e ganância, de discurso de 
ódio, corrupção e mentira. A FIFA até con-
vidou o time dos “Javalis Selvagens” para 
assistirem a final da �opa em �oscou no 
próximo domingo. Não será possível por 
causa do período de recuperação hospi-
talar – mas o golaço que essa corrente de 
fraternidade representa, está lá.

Dividida em religiões, seitas, frontei-
ras e paixões políticas não é comum que 
a humanidade se deixe contaminar por 
este sentimento solidário. Mas é bom sa-
ber que o homem, apesar da cultura do 
individualismo que caracteriza nossos 
tempos ainda guarda dentro de si emo-
ções e sentimentos como estes. Quem 
sabe, eles possam aflorar em situa­Ùes 
menos dramáticas.
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Uma caverna solidária

Editorial

Não sei se alguma rede 
estran�eira de �� filmou ou 
se algum jornal ou revista 
do exterior fotografou o tipo 
de (in)atividade em outras 
seleções, mas vocês viram 
que coisa mais fofa aquelas 
imagens nacionais de joga-
dores da nossa seleção brincando com seus 
petizes em treinamentos do Brasil na Rús-
sia? Como diria o narrador Milton Leite, do 
�por��, ǲque belezaǨ”. � fil�in�o do lateral 
esquerdo Marcelo, então, deu um show à 
parte: instruído pelo pai a bater uma falta 
na trave, acertou o travessão com precisão 
milimétrica. Enquanto isso, fora do grama-
do do treino, à beira da piscina de um hotel 
de luxo, o goleiro Alisson e sua digníssima 
esposa paparicavam o seu bebê de colo com 
ternura comovente. E o que dizer dos “par-
ças” e “apóstolos” que também se divertiam 
no entorno dos seus respectivos parceiros e 
seguidores?

Bem, a esta altura da Copa perdida, vo-
cês vão me desculpar o apelo a testemunhas 
oculares da história, mas vou reproduzir 
uma pequena parte do relato, de 04/07/18, 
de repórteres do UOL (Danilo Lavieiri, Dass-
ler Marques, João Henrique Marques, Pedro 
Ivo de Almeida e Ricardo Perrone) sobre al-
guns passos de adeptos das duas seitas:

 - O carinho entre Neymar e Gabriel 
Jesus é bem representado pelos amigos da 
dupla, em Sochi, na Rússia. Durante a con-
vivência nos quase 20 dias na cidade, as 
turmas que acompanham dois dos princi-
pais jogadores da seleção se uniram em fes-
tas, idas à praia e passeios pela cidade. Os 
“toiss”, do camisa 10, se aproximaram dos 
“apóstolos” do camisa 9, e engrossaram o 
“bonde” que acompanha o Brasil na Copa do 
Mundo.https://t.dynad.net/pc/?dc=555000
1580;ord=1531185816836

Sigamos só um pouquinho mais a nar-
rativa:

- A parceria harmoniosa entre as duas 
turmas soma, ao todo, mais de 20 amigos. 

Naturalmente separados 
por quilômetros de distân-
cia entre Paris e Manches-
ter, os amigos conviviam 
esporadicamente em oca-
siões especiais, como o ani-
versário de Neymar, uma 
ida a Sapucaí neste ano ou 

breves reuniões da seleção brasileira. Na 
Rússia, a cidade que serviu de “base” para 
a seleção é também um dos principais pon-
tos turísticos do país-sede da Copa, e serviu 
como cenário para a união. 

��ora, confirmem se podia dar certo 
para o Brasil nesta Copa que termina do-
mingo:

- No bonde de Jesus está um grupo mais 
de farra. Irmãos, primo, sobrinhos e grandes 
amigos de infância carregam o lema, criado 
por eles, de “Levar Peri ao Mundo”, referência 
ao bairro na zona norte de São Paulo (Jardim 
Peri) em que nasceram e foram criados com 
Gabriel Jesus. O grupo diverte até mesmos os 
turistas na cidade com brincadeiras. Torce-
dores espanhóis, por exemplo, foram desa-
fiados para uma pelada, com o �ol feito por 
chinelos, na porta do hotel. Por lá, também 
�á fizeram c�urrascada e samba. �a cidade, 
alugaram um pedalinho para passeio no rio. 
As brincadeiras do bonde de Jesus agradam 
os familiares dos outros jogadores, também 
sempre por perto.

Finalizando, por falta de espaço:
- Em Sochi, grupos de Neymar e Jesus 

ainda ganharam a companhia de amigos dos 
outros jogadores. Juntos, porém, os “toiss” e 
os “apóstolos” ganham pela maior agitação 
e volume. À parte da turma, as mães repe-
tem a proximidade. Nadine, mãe de Neymar, 
e Vera Lúcia, de Gabriel Jesus, repetem os 
fil�os e os ami�os deles e tamb±m di�idem 
momentos acompanhando a seleção.

�.�. Ȃ � ima�em do fil�o do za�ueiro 
croata Vida correndo ontem pelo grama-
do do estádio Luzhniki, em Moscou, emo-
cionou o mundo, mas as circunstâncias 
eram outras.

Não podia dar certo...
O que dizer dos que 

também se divertiam no 
entorno dos seus 

respectivos parceiros  
e seguidores?   

Artigo Martinho Moreira Franco
martinhomoreira.franco@.bol.com
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UN Informe

Em abril deste ano, o vereador do PT de 
Conceição, Flávio Belmiro, teve sua filiação 
partidária suspensa pela direção estadual 
do PT, após declarar em vídeo apoio ao se-
nador Cássio Cunha Lima (PSDB). Agora, a 
presidente do diretório do partido em Lagoa 
de Dentro, Maria Neuman, anunciou apoio 
à pré-candidatura de Lucélio Cartaxo (PV). 
Haverá punição semelhante?    

A impopularidade recorde de 
Michel Temer – 82% dos bra-
sileiros consideram seu governo 
ruim ou péssimo – não é o único 
indício de que a gestão dele é 
uma das mais instáveis da histó-
ria recente do país. Em dois anos 
e meio de gestão, o governo já 
teve 58 ministros – a posse do 
novo gestor da pasta do Traba-
lho, Caio Vieira de Mello comple-
tou essa marca de instabilidade.

Antes do almoço com o governador Ri-
cardo Coutinho, na Granja Santana, a 
senadora Gleisi Hoffmann participará 
de evento sobre estratégias eleitorais or-
ganizado pela Executiva Estadual do PT, 
num hotel da orla de João Pessoa. Após 
o término do evento, a senadora dará en-
trevista coletiva à imprensa.

EvEnto E ColEtiva

instabilidadE

Psb fará EnContro dE lidEranças Em CG

ÉtiCa E dECoro aGEnda

Pt foCa aPEnas no aPoio a lula na Paraíba, diz JaCkson

Do vereador Tibério Limeira 
(PSB), em sua página do Face-
book, reportando-se à alteração 
feita no Código de Ética e De-
coro Parlamentar da Câmara 
Municipal de João Pessoa, por 
propositura sua: “Agora é regra: 
usar fake news [em discursos, 
por exemplo] é ato de quebra de 
decoro. Essa medida é para exigir 
mais responsabilidade e ética no 
exercício dos mandatos”.

Pré-candidato do PSB ao Go-
verno do Estado, João Azevêdo 
cumpre agenda hoje em Campi-
na Grande e municípios vizinhos. 
Na ‘Rainha da Borborema’, 
participa de encontro com repre-
sentantes da agricultura familiar 
e concede entrevista a uma emis-
sora de rádio. Em seguida, passa 
por Queimadas e Lagoa Seca, 
onde tem reunião com lideran-
ças políticas dos municípios.

A Executiva Estadual do PSB confirma para o próximo sábado a realização do ‘Encontro de Lide-
ranças na região de Campina Grande’. Políticas públicas para as mulheres e os desafios do PSB nos 
municípios paraibanos estão entre os temas a serem debatidos no evento, que ocorrerá na AABB, 
no bairro de São José. Estão confirmadas as presenças de João Azevêdo, do governador Ricardo 
Coutinho e de Veneziano Vital do Rêgo, além de pré-candidatos da disputa proporcional.

Punição?

“O mais importante é o apoio à candidatura de Lula a presidente”. Essa declaração do presidente 
estadual do PT, Jackson Macedo (foto), diz muito sobre as prioridades do partido para a eleição 
que se avizinha e sobre a missão que a presidente nacional, Gleisi Hoffmann, terá hoje em 
João Pessoa, onde tem encontro com o governador Ricardo Coutinho (PSB), às 14h, na Granja 
Santana. Se antes a direção estadual tinha foco em assegurar um palanque qualificado para o 
ex-presidente e, ao mesmo tempo, emplacar um nome do PT na chapa majoritária de João Aze-
vêdo (PSB), conforme disse em entrevista à coluna o dirigente petista, agora a primeira opção é 
a única meta do partido. Gleisi vem ao Estado para tentar assegurar que os socialistas da Paraíba 
apoie a postulação de Lula em disputar a presidência, num momento em que a Executiva Nacio-
nal do PSB ‘namora’ com a pré-candidatura de Ciro Gomes (PDT).      

Ricco Farias 
papiroeletronico@hotmail.com

Foto: Divulgação
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Famílias moram na Rua Saturnino de Brito, no bairro das Trincheiras, em local com risco de deslizamento de barreira 

O Ministério Público 
Federal (MPF) na Paraíba, 
por meio da Procuradoria 
Regional dos Direitos do Ci-
dadão (PRDC), recomendou 
à Prefeitura Municipal de 
João Pessoa que entre com 
ação judicial para a retirada 
das famílias que moram na 
Rua Saturnino de Brito, lo-
calizada em área de risco de 
deslizamento de barreira, no 
bairro das Trincheiras, re-
gião central de João Pessoa.

Conforme a recomenda-
ção, a prefeitura da capital 
também deve disponibilizar 
um nïmero de telefone a fim 
de que as famílias interes-
sadas em mudar para uma 
nova área possam efetuar o 
cadastro e serem contempla-
das com novos imóveis em 
áreas de construção disponí-
veis pela prefeitura. 

De acordo com a coor-
denadora da Secretaria Mu-
nicipal de Habitação Social 
(Semhab), Dalliana Grisi, a 
prefeitura de João Pessoa 
disponibilizou o telefone 
3218-5489 para contato. “A 
Secretaria de Habitação está 
disponível das 8h às 17h 
para atender aos moradores 
da Rua Saturnino de Brito e 
fazer a inclusão das famílias 
em nosso cadastro”, infor-
mou a coordenadora. 

Conforme o procurador 
do município Leon Delácio 
de Oliveira e Silva, a prefeitu-
ra vai seguir a recomendação 
do MPF e ajuizar ação, tendo 
em vista a necessidade de 
resguardar o direito à vida, 
diante do  iminente perigo 
de desabamento da área. 
“Vamos estabelecer um pra-
zo até meados de 30 de julho 
para iniciar o ajuizamento 
dessas ações recomendadas”, 
adiantou o procurador.

Ao optar pela remoção 
imediata das famílias, o 
procurador regional dos Di-
reitos do Cidadão, José Go-
doy Bezerra de Souza, con-
siderou a existência de dois 
laudos técnicos, elaborados 
pela Defesa Civil e por pe-
rito técnico em engenharia 
civil do MPF, relatando que 
a área da Rua Saturnino de 
Brito encontra-se em sua 
maior parte sob risco de 
desabamento. “Em nossa 
atuação, sempre procura-
mos preservar os laços das 
pessoas com o seu local de 
origem, mas, excepcional-
mente, nesse caso, o risco 
de uma tragédia natural nos 
obriga a optar pela condu-
ção das famílias para fora 
da área de risco”, esclarece 
José Godoy.

MPF recomenda que PMJP 
retire famílias de local de risco

Edição: Marcos Wéric

Aplicação do Fundeb

TCE-PB opina pela rejeição das contas de Caiçara

Inscrições para comitê antitortura são prorrogadas

O Tribunal de Contas 
da Paraíba, reunido nessa 
quarta-feira (11), em ses-
são ordinária, sob a pre-
sidência do conselheiro 
André Carlo Torres Pon-
tes, aprovou as prestações 
de contas dos municípios 
de Aroeiras (2014), Santa 
Terezinha (2015 e 2016), 
Bom Jesus (2014) e Boa 
Vista, este último referente 
ao e�ercício de ʹͲͳ͹, refle-
xo do processo de acompa-
nhamento da gestão, im-
plantado pelo TCE no início 
do ano passado. A aplicação 

de recursos do Fundeb em 
percentual abaixo do míni-
mo ao Magistério motivou a 
desaprovação das contas de 
Caiçara, referentes a 2015 e 
2016. À decisão ainda cabe-
rá recurso.

Regulares foram julga-
das as contas apresentadas 
pelas Câmaras Municipais 
Araruna (2015), Pombal 
(2015), Solânea (2016) e 
Lastro, Amparo, Mulungu, 
Cacimba de Dentro, todas já 
do exercício de 2017, tam-
bém resultado do acom-
panhamento da gestão. 

Contratação e emissão de 
pagamento a pessoa jurí-
dica, anterior ao processo 
licitatório, motivaram o jul-
gamento irregular das con-
tas da Casa Legislativa de 
Solânea, referente a 2105. 
O relator, conselheiro No-
minando Diniz, constatou 
fraude e burla à licitatação.

Os conselheiros apre-
ciaram também denúncia 
formulada contra o ex-pre-
feito de Caiçara, Cícero 
Francisco da Silva, acusa-
do de afrontar princípios 
constitucionais ao modifi-

car as cores do fardamen-
to escolar municipal e dos 
prédios públicos para ama-
relo e azul, cores atreladas 
à sua coligação partidária. 
O Ministério Público de 
Contas manifestou-se pela 
procedência da denúncia 
e enfatizou a responsabili-
dade do ex-gestor. A defe-
sa do prefeito alegou que 
houve o restabelecimento 
das cores originais, deci-
são acatada pelo Pleno, 
que decidiu pelo arquiva-
mento do processo.

O Tribunal de Contas 

realizou a 2179ª sessão or-
dinária do Tribunal Pleno. 
Além do presidente, conse-
lheiro André Carlo Torres 
Pontes, estiveram presentes 
na composição do quórum 
os conselheiros Antônio No-
minando Diniz, Fernando 
Rodrigues Catão e Marcos 
Antônio Costa. Também, os 
conselheiros substitutos Os-
car Mamede Santiago Melo 
e Renato Sérgio Santiago 
Melo. O Ministério Público 
esteve representado pelo 
procurador geral Luciano 
Andrade Farias.

O Comitê Estadual de Pre-
venção e Combate à Tortura na 
Paraíba (CEPCT/PB), do qual 
o Ministério Público Fede-
ral (MPF) é órgão integrante, 
prorrogou até o próximo dia 
20 de julho as inscrições para 
seleção de membros do Meca-
nismo Estadual de Prevenção 
e Combate à Tortura (MEPCT).

As inscrições devem ser 
feitas de segunda a quinta-fei-
ra, das 12h às 17h, e sexta-fei-
ra, das 8h às 12h, na sede do 
MPF em João Pessoa, localiza-
da na Avenida Epitácio Pessoa, 
1800, Expedicionários. A ins-
crição pode ser realizada por 
meio de procura­ o com firma 
reconhecida.

Segundo o edital aditado, 
publicado nessa quarta-feira, 

11 de julho, é exigido do can-
didato, de acordo com o art. 8°, 
§3° da Lei Federal 12.847/13, 
que apresente diploma ou cer-
tidão de graduação superior 
na respectiva área de atuação, 
obtido em instituição de ensi-
no oficialmente autorizada e 
credenciada pelo MEC. O exer-
cício do cargo de membro do 
MEPCT/PB será de dedicação 
integral, com disponibilidade 
para viagens.

Para candidatar-se, o 
candidato precisa comprovar 
e�peri²ncias profissionais e 
prática em Direitos Humanos, 
bem como participação em 
cursos, oficinas, seminários e 
outros na área de defesa de Di-
reitos Humanos.

A prova escrita consis-

tirá numa dissertação sobre 
Direitos Humanos e enfrenta-
mento à tortura e está prevista 
para ser realizada no dia 13 de 
agosto de 2018, em local e ho-
rário a serem divulgados.

Após a fase de entrevis-
tas, a comissão organizadora 
do processo seletivo realizará 
�ota­ o e definirá lista com 
os tr²s mel�ores classificados 
para nomeação ao cargo de 
Assistente Técnico II, com ven-
cimento de R$ 2.500. Os classi-
ficados pertencer o ao quadro 
de cargos comissionados e 
fun­Ùes �ratificadas do poder 
executivo estadual.

O que é o Mecanismo 

Instrumento por meio do 
qual o Comitê Antitortura im-

plementa sua atuação. O Meca-
nismo Antitortura tem diversas 
atribuições, como monitorar 
visitas periódicas e regulares a 
locais de privação de liberdade; 
requisitar instauração imediata 
de investigação quando houver 
indícios de prática de tortura 
ou tratamento cruel, desumano 
e degradante; elaborar relató-
rios e emitir recomendações 
às autoridades públicas para 
garantir às pessoas privadas de 
liberdade os direitos previstos 
na legislação nacional e inter-
nacional.

No Brasil, o MNPCT 
foi instituído pela Lei nº 
12.847/2013. A obrigação in-
ternacional de criar o meca-
nismo advém do compromisso 
assumido pelo país com a ra-

tifica­ o do �rotocolo 	acul-
tativo à Convenção contra a 
Tortura e outros Tratamentos 
ou Penas Cruéis, Desumanos 
ou Degradantes (OPCAT), da 
Organização das Nações Uni-
das (ONU), em 12 de janeiro 
de 2007.

No país, apenas os esta-
dos do Rio de Janeiro, Pernam-
buco e Rondônia possuem o 
mecanismo antitortura imple-
mentado e funcionando. O Es-
tado do Maranhão está na fase 
final de sele­ o dos membros.

O órgão tem como prin-
cipal função a prevenção e 
combate à tortura, a partir 
de visitas regulares a locais 
de privação de liberdade e da 
emissão de recomendações a 
órgãos competentes.

Prefeitura também 
deve disponibilizar um 
número de telefone a 
fim de que as famílias 

interessadas em 
mudar para uma nova 
área possam efetuar 
o cadastro e serem 
contempladas com 

novos imóveis

Prefeito ainda foi acusado de 
pintar prédios públicos com 

as cores do seu partido

Foto: Divulgação/TCE-PB



O s  e s t a b e l e c i m e n -
tos comerciais de Campi-
na Grande, que aderiram 
à campanha promocional 
‘Liquida Campina 2018’, 
promovida pela Câmara de 
Dirigentes Lojistas (CDL) 
da cidade, terão o recolhi-
mento do ICMS parcelado 
em duas vezes nas vendas 
destinadas ao consumidor 
final, referente ao mês de 
julho. O Governo da Paraí-
ba, por meio da Secretaria 
de Estado da Receita, pu-
blicou o decreto 38.439, 
no Diário Oficial do Esta-
do na última terça-feira 
(10). A campanha promo-
cional será realizada de 
hoje até o dia 22.

Segundo o texto do de-
creto, as datas para o re-
colhimento do tributo de 
julho serão os dias 15 de 
agosto (1ª parcela) e 17 de 
setembro (2ª parcela). O 
parcelamento somente será 
aplicado aos contribuintes 
varejistas que estiverem na 
relação fornecida à Receita 
Estadual pela CDL-CG, com 
todos os participantes da 
referida campanha, infor-

mados até o dia 23 de julho.
O parcelamento requer 

que as empresas varejistas 
estejam regularmente ins-
critas no Cadastro de Contri-
buintes do ICMS do Estado 
da Paraíba e também em dia 
com as suas obrigações tribu-
tárias. Porém, o parcelamento 
do ICMS não inclui as opera-
ções sujeitas à Substituição 
Tributária e ao ICMS Garan-
tido. Caso o contribuinte pra-
tique atos que caracterizem 
infringência à legislação tri-
butária, perderá o direito ao 
usufruto do benefício de que 
trata este decreto.
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Campanha promovida pela Câmara de Dirigentes Lojistas (CDL) da cidade será realizada de hoje até o dia 22

PB parcela recolhimento do 
ICMS do ‘Liquida Campina’ 

Edição: Emmanuel Noronha

Cobertura vacinal

Gestores discutem estratégias para 
a campanha que começa em agosto 

Preso suspeito e apreendidos adolescentes 
com uma espingarda 12, drogas e dinheiro 

A Secretaria de Esta-
do da Saúde (SES-PB), por 
meio do Núcleo de Imuni-
zação, reuniu gestores re-
gionais, ontem, para tratar 
de assuntos referentes à 
cobertura vacinal. O en-
contro aconteceu no Cen-
tro Formador de Recursos 
Humanos da Paraíba (Ce-
for-PB).

O objetivo da reunião 
foi discutir com as gerên-
cias regionais de saúde as 
estratégias tomadas para 
ampliar a cobertura vaci-
nal no Estado. O encontro 
também teve o intuito de 
alinhar as ações da campa-
nha de multivacinação que 
irá ocorrer em agosto. As 
discussões foram baseadas 

em três pilares: abasteci-
mento de imunobiológicos 
e seringas, alimentação do 
sistema de informação e 
estratégias de busca da po-
pulação para a vacinação. 

No momento, a Paraí-
ba está em alerta com o 
perigo de doenças que já 
foram eliminadas, como o 
sarampo e a poliomielite, 
serem reintroduzidas. A 
gerente executiva de Vi-
gilância em Saúde da SES, 
Renata Nóbrega, destaca 
que a ação principal para 
evitar esses novos surtos é 
a vacinação.

“A estratégia primor-
dial é que a população pro-
cure as salas de vacina. Pre-
cisa que os pais procurem 

resgatar essa responsabili-
dade que a vacina é segura, 
vai proteger contra doenças 
que atualmente já estão eli-
minadas. O risco de uma re-
introdução nos traz preocu-
pação, pois são doenças que 
matavam muito na década 
de 80 e 90”, disse. 

Outro tema abordado 
na reunião foi a atualização 
do sistema de informação. 
De acordo com o gerente 
da Primeira Regional de 
Saúde, Fabrício Martins, 
é de extrema importância 
que os municípios façam 
essa atualização com fre-
quência. “Quando os muni-
cípios não alimentam esse 
sistema regularmente, o 
Ministério entende que a 

vacinação não está sendo 
feita. Para que o MS envie 
mais insumos de imuniza-
ção para a Paraíba, precisa-
mos ter esse sistema sem-
pre atualizado”, completou. 

Sobre o que foi discuti-
do na reunião, Renata des-
taca as ações de suporte aos 
municípios na busca ativa 
da população. “Recomenda-
mos que cada gestor muni-
cipal convoque sua equipe 
para saber qual estratégia 
foi utilizada no primeiro 
quadrimestre de 2018 com 
relação a essas coberturas 
vacinais, para avaliá-las. Es-
tamos fortalecendo o grupo 
técnico da SES para dar su-
porte e apoio aos municí-
pios”, finalizou.

Policiais militares do 
1º Batalhão prenderam um 
homem e apreenderam dois 
adolescentes com uma es-
pingarda calibre 12, drogas 
e dois mil reais em espécie, 
no início da tarde de ontem 
no bairro de Oitizeiro, na 
capital. Na ação, os adoles-
centes foram apreendidos 
quando estavam realizando 
a pesagem e embalagem das 
drogas.

Policiais da Força Tática 
do 1º Batalhão estavam reali-
zando rondas no bairro de Oi-
tizeiro, quando um indivíduo, 
ao ver a presença da PM, ten-
tou se desfazer de uma sacola 
com drogas e saiu correndo. A 
guarnição perseguiu e conse-
guiu deter um homem de 19 
anos, que tentou se esconder 
em uma vila da comunidade. 

Os policiais realizaram 
buscas na localidade e con-

seguiram apreender dois 
adolescentes de 15 e 17 
anos, que estavam fazendo 
a pesagem e embalagens das 
drogas dentro de um quarto 
na vila. No local foi encontra-
da uma espingarda calibre 
12; aproximadamente 400g 
de cocaína e 200g de maco-
nha; duas balanças de preci-
são e cerca de dois mil reais 
em espécie, provavelmente 
oriundo do tráfico.

Segundo o tenente Isa-
que Sabino, os suspeitos de-
tidos já têm passagem pela 
polícia. O maior já foi pre-
so anteriormente por rou-
bo e os adolescentes foram 
aprendidos recentemente 
pelo ato infracional ao porte 
ilegal de arma de fogo.

Os suspeitos e todo ma-
terial apreendido foram apre-
sentados na Central de Fla-
grantes, no bairro do Geisel.

A Secretaria de Es-
tado da Infraestrutura, 
dos Recursos Hídricos, 
do Meio Ambiente e da 
Ciência  e  Tecnologia 
(Seirhmact) realiza, em 
parceria com a Supe-
rintendência do Desen-
volvimento do Nordeste 
(Sudene), o Seminário 
de Fortalecimento da 
Gestão Municipal para o 
Desenvolvimento Local 
e Sustentável. O evento 
ocorrerá das 8h às 17h 
do próximo dia 23, no 
prédio do Ministério da 
Fazenda em João Pessoa, 
e é destinado a gestores, 
secretários e técnicos 
municipais. As inscri-
ções para participar po-
derão ser feitas por meio 
dos emails: meioam-
biente@serhmact .pb.
gov.br  e  luc iana .por -
deus@fazenda.gov.br, até 
este sábado (14).

Para realizar a inscri-
ção o interessado deverá 
enviar email em um dos 
endereços citados, com o 
nome completo, email do 
participante, número do 
Cadastro de Pessoa Física 
(CPF) e o nome do muni-
cípio ao qual representa. 
A programação conta com 
palestra sobre o tema do 
evento, ministrada pelo 
professor do Instituto 
Federal de Ciência e Tec-
nologia (IFPB) Thiago Al-
meida Silveira e de mesas 
redondas com técnicos da 
Seirhmact e da Sudema. 

De acordo com a ge-
rente de Meio Ambiente 
da Seirhmact, Vanessa 
Fernandes, o seminário 
objetiva sensibilizar ser-
vidores públicos munici-
pais para a necessidade 
de planejamento e desen-

volvimento de competên-
cias para a melhoria da 
gestão municipal e o de-
senvolvimento sustentá-
vel, diante da agenda glo-
bal das Organizações das 
Nações Unidas – ONU. 

Cursos

Além do seminário, 
serão ofertados três cur-
sos, visando o aperfei-
çoamento do conteúdo. 
São eles: Elaboração de 
Projetos com Ênfase em 
Convênios, com uma tur-
ma nos dias 24 e 25 de ju-
lho, das 8h às 17h, e outra 
turma nos dias: 5 e 6 de 
novembro, no mesmo ho-
rário; Proposição e For-
malização por meio do 
Siconv I (Sistema de Ges-
tão de Convênios e Con-
tratos de Repasse do Go-
verno Federal), que terá 
duas turmas, nos dias 26 
e 27 de julho e 7 e 8 de 
novembro, durante todo 
o dia; e Execução e Pres-
tação de Contas por meio 
do Siconv II, também com 
duas turmas, nos dias 31 
de julho e 1º de agosto, 
dias 12 e 13 de novem-
bro. As inscrições para 
os cursos estão abertas e 
podem ser efetuadas pe-
los mesmos endereços de 
emails citados. 

O objetivo dos cur-
sos é capacitar servi-
dores municipais para 
elaboração de projetos, 
conhecimento de meios 
de financiamentos fede-
rais e para operação do 
sistema, visando registro, 
execução e prestação de 
contas, entre outros. Mais 
informações podem ser 
adquiridas por meio dos 
telefones: 98805-2922 e 
99684-5284.

Seminário visa melhoria 
de gestões municipais

As datas para o 
recolhimento do tributo 
referente ao mês de 
julho, da ‘Liquida 

Campina 2018’, serão 
os dias 15 de agosto 
(1ª parcela) e 17 de 
setembro (2ª parcela)

O objetivo da reunião, no Cefor-PB, foi discutir com as gerências regionais de saúde as estratégias tomadas para ampliar a cobertura vacinal no Estado

Foto: Ricardo Puppe/Secom-PB
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Fortes chuvas
Ontem choveu 104 milímetros na capital. Nenhum alagamento foi 
registrado, mas as chuvas levaram muita sujeira ao Rio Jaguaribe, 
que subiu de nível e arrastou o material para o mar. Página 6 Fo
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Veículos danificados servem como ponto de drogas, acúmulo de lixo, local para insetos e criadouro do Aedes aegypti

Praticamente em quase 
todos os 64 bairros de João 
Pessoa existe um carro aban-
donado por seus donos, au-
tom×�eis danificados pelo 
tempo, sem condições mais de 
tráfe�o e entre�ues ao relento. 
� o �eículos des�astados pela 
natureza, cujos proprietários 
n o t²m mais interesses neles 
e dei�am a merc² de ��ndalos 
ou até mesmo de órgãos pú-
blicos para suas remo­Ùes. �i-
cro-ônibus, corsas, caçambas, 
sienas e até dragas podem ser 
encontrados em �ias pïblicas 
e terrenos baldios da cidade.

O abandono desses veí-
culos, al�uns com mais de ʹͲ 
anos e �á tomados pelo mata�al, 
servem como pontos de droga, 
acïmulo de li�o, esconderi�o 
para delinquentes, local de in-
setos peçonhentos e depósitos 
de lar�as do mosquito �edes 
aegypti (transmissor da den-
gue), transtornos para pedes-
tres e pessoas que residem nas 
proximidades de onde estes au-
tomotores est o abandonados.

“Eu mesmo não me arris-
co em passar depois das ʹͳ� 
nesta ponte do Rio Jaguaribe, 
pois, al±m da escurid o, esta 

dra�a que está �á mais de ʹͲ 
anos abandonada no local tem 
servido para viciados em dro-
�as se reunirem no local e ata-
car quem por lá se apro�ima 
no período da noite”, afirmou 
�.
.�, residente nas imedia-
­Ùes e que pediu para di�ul�ar 
apenas as iniciais do seu nome.

� dra�a a que se referiu a 
moradora foi utilizada no pas-
sado para a limpeza das mar-
gens do Rio Jaguaribe, entre os 
bairros do Jardim Bom Samari-
tano e �ua do �io. �á mais de 
ʹͲ anos a composi­ o f±rrea 
se encontra no local, e�istin-
do ainda em sua estrutura na 
identifica­ o como sendo �in-
culada � �ecretaria do �eio 
�mbiente, ×r� o da �refeitura 
�unicipal de 
o o �essoa. ǲ�t± 
o motor desta draga já foi rou-
bado. �iraram para �ender. �× 
não já venderam a draga, por-
que não dá pra desmontar, pois 
± muito ferro”, afirmou �ssis, 
outro morador do bairro.

�o con�unto 
os± �m±ri-
co, micro-ônibus, caçamba e 
carrocerias de caminhão são 
�isí�eis aos ol�os da popula-
­ o. �m total abandono, estes 
�eículos tamb±m se desmo-
ronam com os fenômenos da 
natureza, trazendo perigo ao 
pedestre, principalmente no 

Marcos Lima 
marcosauniao@gmail.com

Casos de carros abandonados 
ficam sem solução na capital

Edição: Denise Vilar 

Na capital, são catalogados 245 veículos esquecidos pelos donos 
Se depender da Prefeitura de 

João Pessoa, através da Diretoria de 
Serviços Urbanos, vinculado à Secre-
taria de Desenvolvimento Urbano 
(Sedurb), esses carros abandonados 
passarão mais tempo nestes locais. 
“Temos conhecimentos desses veícu-
los, mas não temos local para colocá
-los”, disse, na tarde da quarta-feira, 
dia 11, Josenildo Belmont de Brito, 
diretor do DSU.

De acordo com Josenildo, o  setor 
tem catalogado 245 veículos nesta si-
tuação de abandono em João Pessoa. 
“A responsabilidade é da Sedurb, só 
que estamos sem local para retirar e 
acondicionar esses carros. O pátio da 
Sedurb não tem condição. O local, 
onde antes era um campo no Centro 
Administrativo Municipal, não tem 

mais espaço. A Prefeitura chegou a 
alugar uma área em Cabedelo, mas a 
Secretaria de Meio Ambiente daquela 
cidade proibiu, infelizmente, nada 
podemos fazer por enquanto”.

A esperança na solução, de acor-
do com o diretor de serviços urbanos, 
é um espaço que está em negociação 
com o proprietário, no Distrito Indus-
trial. “O proprietário tem um débito 
com a Prefeitura e conversações estão 
sendo feitas”, garantiu.

Josenildo informou ainda que 
apesar de não existir um local para 
colocar esses veículos, o órgão conti-
nua realizando todas as quartas-fei-
ras a “Operação Sucata”, onde são 
identificados os carros em situação 
de abandono. “Seus proprietários 
infringem o Código de Postura do 

Município. Quando detectamos esta 
situação, promovemos processos ad-
ministrativos e encaminhamos para a 
Secretaria de Meio Ambiente, onde 
providenciam multas que variam de 
R$ 5 mil a R$ 50 milhões”, afirmou.

Draga
Em relação à draga abandonada 

às margens do Rio Jaguaribe, o dire-
tor da DSU informou que ela ficará no 
local por muitos e muitos anos e que, 
mesmo pertencente à Secretaria de 
Meio Ambiente, se faz necessária uma 
licitação para tirá-la do local, haja 
vista que a Sedurb não tem condição 
de retirá-la porque é muito pesada, 
já que sua estrutura é totalmente de 
ferro. “Infelizmente nada podemos 
fazer”, finalizou. 

Fotos: Marcos Russo

No conjunto José Américo, carros inservíveis e totalmente abandonados estão tomados pelo matagal e à mercê do tempo e dos fenômenos da natureza
período noturno, quando da 
aproximação destes automo-
tores. �om placas de �ernam-
buco, os �eículos est o � merc² 
do tempo e, no local, nin�u±m 
sabe informar a quem pertence  
estes �eículos totalmente depe-
nados e danificados.

“Faz tempo que esses 
carros est o neste local. � o 
temos conhecimento a quem 
pertence. �e�eriam le�ar pelo 

menos a uma sucata. � noite, 
esses �eículos s o utilizados 
por macon�eiros”, ale�ou �il-
ton �l�es da �il�a, residente 
em �an�abeira e que trabal�a 
nas pro�imidades. ǲ�e�o sem-
pre delinquentes dentro desses 
carros, até mesmo durante o 
dia”, completou.

�m �eículo �iena, de placa 
��� ʹͷʹͳ, 
aboat o dos 
ua-
rarapesǦ��Ǣ um �eículo �orsa 

totalmente depenado e uma �a-
�eiro de placa ��� ͳ͵ͳ͵͹, 
o o 
Pessoa-PB, também estão em 
estado de abandono no bairro 

os± �m±rico, nas pro�imidade 
de um terreno baldio onde se 
instalam parques de di�ersÙes. 
“Esses carros estão há mais 
de tr²s anos aí, �á tomado pelo 
mato. � o sabemos de quem ±”, 
disse um senhor que se identi-
ficou com proprietário de uma 

barraca comercial. �ancários, 
�risto �edentor, �l�a do �ispo, 
�an�abeira, �airro das �ndïs-
trias e 
ardim �eneza s o outros 
bairros onde moradores de-
nunciam abandono de �eículos 
e cobram das autoridades pú-
blicas as pro�id²ncias cabí�eis. 
��e�aram informa­Ùes tam-
b±m da e�ist²ncia de �eículos 
nesta situa­ o em outros lo�ra-
douros da capital paraibana.

Seminário discute política urbana em JP
O “Seminário Parai-

bano de �olítica �rbana” 
será realizado em 
o o �es-
soa entre os dias ͳͻ e ʹͲ 
do m²s de no�embro, pelo 
�ole�iado das �ntidades 
de �rquitetura e �rbanis-
mo da �araíba ȋ�eauǦ���Ȁ
��Ȍ. �er o debatidos temas 
ur�entes e inerentes �s ci-
dades, trazendo os desa-
fios da gestão urbana e as 
possíveis ferramentas e 
estratégias de atuação para 
a mel�oria da qualidade de 
�ida nas urbes.

� e�ento será realiza-

do nos moldes do ǲ�emi-
nário �acional de �olítica 
Urbana: Por cidades hu-
manas, justas e sustentá-
�eis”, que foi realizado em 
� o �aulo nos dias ͵ e Ͷ 
ïltimos. � e�ento, que foi 
or�anizado pelo �onsel�o 
de �rquitetura e �rbanis-
mo do �rasil ȋ���Ȁ��Ȍ, 
pela �ire­ o �acional do 
�nstituto de �rquitetos do 
�rasil ȋ���Ȍ e pelo ���Ȁ��, 
te�e o ob�eti�o de realizar 
uma mobiliza­ o política 
dos arquitetos e urbanistas 
para transformar a quali-
dade de �ida da popula­ o. 

�ssim como no �emi-
nário �acional de �olítica 

Urbana, o Seminário Parai-
bano elaborará uma carta 
compromisso dos arquite-
tos e urbanistas ao futuro 
�o�ernador eleito em ʹͲͳͺ, 
em defesa do �ireito � �ida-
de. �ntre os meses de a�osto 
e outubro pr×�imos, o �eau-
Ǧ���Ȁ�� realizará uma eta-
pa preliminar do seminário 
com os pr±Ǧcandidatos ao 
o-
verno do Estado da Paraíba 
com o tema ǲ�andidatos �e-
batem a �idade”, em datas 
que foram sorteadas.

�e acordo com o sor-
teio, a ordem de participa-
ção dos pré-candidatos foi 
definida da seguinte forma: 

o o �ze�²do ȋ���Ȍ, 
os± 

�aran� o ȋ���Ȍ, �árcio 
�ei�eira ȋ����Ȍ, �uc±lio 
�arta�o ȋ��Ȍ e �í�ia 	eli-
ciano ȋ���Ȍ. �s debates 
acontecer o sempre �s 
ͳͻ�, na sede do �nstituto 
de �rquitetos do �rasil, 
�epartamento da �araíba, 
���.pb, localizada no �ar�o 
� o 	rei �edro 
on­al�es, 
�aradouro, no �entro �is-
tórico de João Pessoa, em 
datas a serem di�ul�adas 
posteriormente.

�ada candidato deba-
terá um dos temasǣ ǲ�er-
rit×rios �radicionais, �ul-
turais, �entros �ist×ricos 
e 
est o �emocrática”, 
ǲ�errit×rios de �reser�a-

­ o �mbiental, e �idades 
�equenas, �±dias, �ibei-
rinhas e de Fronteiras”, 
ǲ�omple�os �erritoriais”, 
ǲ�errit×rios �etropolita-
nos e Produtivos” e a “Es-
trutura­ o �rbanaǣ �abi-
ta­ o �ocial, �obilidade e 
�so do �olo”. 

O evento, aberto ao 
pïblico, será mais um mo-
mento para a sociedade, 
os profissionais e as en-
tidades se manifestarem 
asserti�amente pela temá-
tica do direito � cidade, e 
garantir o compromisso de 
desen�ol�imento de políti-
cas pïblicas no �stado da 
�araíba. 

Teresa Duarte
teresaduarte2@hotmail.com SERVIÇO 

n Saiba Mais:
O Colegiado das Enti-
dades de Arquitetura e 
Urbanismo da Paraíba 
(Ceau-CAU/PB)  é for-
mado pelo Conselho de 
Arquitetura e Urbanismo 
da Paraíba (CAU/PB), 
pelo Instituto de Arquite-
tos do Brasil – Departa-
mento da Paraíba (IAB.
pb), pelo Sindicato dos 
Arquitetos da Paraíba 
(Sindarq-PB) e pela Fede-
ração Nacional dos Es-
tudantes de Arquitetura 
e Urbanismo – Regional 
Nordeste (FeNEA).

Draga está abandonada há mais de 20 anos às margens do Rio Jaguaribe
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Meteorologia prevê mais chuvas e Defesa Civil diz estar preparada para atender possíveis ocorrências

Após as fortes chuvas 
que atingiram João Pessoa na 
madrugada de ontem, cujo 
volume chegou a atingir 104 
milímetros, a Defesa Civil Mu-
nicipal e a Estadual informa-
ram que não ocorreu nenhum 
alagamento ou acidente de na-
tureza grave. Um morador ri-
beirinho ao Rio Jaguaribe, que 
divide os bairros de Cruz das 
Armas e Cristo Redentor, disse 
que com a chuva muita sujeira 
se acumula, com isso, o leito do 
rio sobe de nível e, com a força 
da água, arrasta todo material 
para o mar, deixando a cor 
escurecida. O Jaguaribe é um 
dos rios que cortam a capital e 
sofre com a poluição causada 
pelo despejo de resíduos sóli-
dos em seu leito.

Outro morador da região 
ribeirinha do Rio 
a�uaribe afir-
mou que o volume de resíduos 
despejados no local é grande e 
a maioria é de animais mortos, 
entre cavalos, cachorros e boi, 
além de móveis. Apesar de ser 
um trabalho lento e minucioso, 
os moradores aguardam que a 
Prefeitura de João Pessoa faça a 
limpeza e dragagem. A capital 
possui 27 áreas consideradas 
de risco monitoradas pela De-
fesa Civil devido à possibilida-
de de alagamento ou por conta 

da proximidade de barreiras e 
encostas.

A meteorologia prevê em 
João Pessoa fortes chuvas até 
hoje e as equipes da Defesa 
Civil estão preparadas para 
o caso de alguma emergên-
cia provocada pela chuva. “Há 
ainda a possibilidade de que 
essas nuvens se desloquem em 
outra direção, mas todas as se-
cretarias municipais já foram 
avisadas para o caso de ocor-
rer algum problema”, explicou 
o coordenador da Defesa Civil 
Municipal, Noé Estrela.

“As previsões são que as 
chuvas permaneçam ocorren-
do até amanhã, mas estamos 
visualizando através dos rada-
res meteorológicos que houve 
uma diminuição considerá-
vel no oceano. Possivelmente 
ocorrerá mais chuvas no perío-
do da tarde dessa quinta-feira”, 
alerta Noé. 

Ele acrescenta que as Se-
cretarias de Desenvolvimento 
Urbano (Sedurb), Infraestru-
tura (Seinfra), Meio Ambiente 
(Semam), Mobilidade Urbana 
(Semob) e Segurança Urbana e 
Cidadania (Semusb) estão dan-
do suporte ao trabalho da De-
fesa Civil. Para qualquer pro-
blema, o órgão orienta que os 
moradores entrem em contato 
pelo número 0800 285 9020.

O gerente da Defesa Ci-
vil Estadual, George Sabóia, 

Anézia Nunes
Especial para A União

Chove forte em João Pessoa,
mas sem casos de alagamentos

Edição: Denise Vilar

Retrocesso e barganha na aprovação da PL do Veneno
Enquanto, por um lado, pessoas que 

buscam uma vida mais saudável, livre de 
químicos e produtos que agridem a natu-
reza, por outro, uma minoria de latifundi-
ários e empresa produtoras de venenos 
agem para promover uma verdadeira 
revolução no campo – a PL do Veneno.

A aprovação do projeto de lei 6.299, 
chamado de PL dos agroquímicos, que 
ainda passará por várias discussões e 
provavelmente sansão presidencial, tira 
toda a rotulagem da lei anterior, deixando 
somente para o Ministério da Agricultura 
a aprovação ou não de um novo veneno. 
Atualmente, esse tipo de demanda passa 
pelo Ministério da Saúde, Ibama e Minis-

tério da Agricultura e mesmo assim há 
contradições. Um exemplo clássico são os 
produtos rejeitados na União Europeia e 
utilizados no Brasil, ainda que autoriza-
dos pelos órgãos reguladores.

Se a nova Lei for aprovada na ínte-
gra, os agrotóxicos serão chamados de 
defensi�os  a�rícolas ou produtos fitossa-
nitários. Até aí, uma pequena mudança, 
mas a liberação desses produtos passaria 
a ser regulada somente pelo Ministério 
da Agricultura, cujo Ministro é um dos 
maiores produtores e detentor do agro-
negócio brasileiro. Isso causa estranheza 
e preocupação.

É importante salientar que o Brasil é 

um dos países que mais usa agroquímicos 
legalizados e não legalizados do mundo, 
uns contrabandeados do Paraguai e da 
Bolívia. As consequências desse tipo de 
prática são inimagináveis. O Instituto Na-
cional do Câncer (Inca) elaborou vários 
relatórios sobre o uso indiscriminado e 
inadequado na aplicação dos venenos, 
que apontaram como resultado a mor-
te de agricultores e o aparecimento de 
tumores na população.

Seres humanos e o meio ambiente são 
objetos desta indústria, que vende esses 
produtos cotados em moeda americana 
aos produtores com grandes lucros e 
poucas campanhas para orientar os seus 

usos. Há uma indústria forte, mantida 
por corporações mundiais, que detém a 
tecnolo�ia da semente modificada e do �e-
neno utilizado para as pragas oriundas da 
produção. Retroceder neste caso, será ma-
tar aos poucos os seres vivos, com doses 
homeopáticas de veneno por meio de ali-
mentos ditos “livres de agrotóxicos”. A cada 
ano o brasileiro ingere mais de 3 litros de 
veneno, que são agregados aos produtos 
da horta ou à soja, que está presente em 
vários alimentos que consumimos.

A esperança neste momento está no 
veto presidencial. Por isso, precisamos 
sensibilizar a população, os políticos e, 
em especial, a mídia.

Rodrigo Berté 
release@pg1com.comOpinião CONTATOS: uniaogovpb@gmail.com

informou que o órgão rece-
beu alerta de Brasília sobre a 
possibilidade de fortes chuvas 
em todas as regiões do Esta-
do, principalmente na área de 
abrangência do Litoral. Sabóia 
garante que o órgão está pre-
parado para qualquer ocor-
rência. “No caso de alguma ne-
cessidade de socorro, a Defesa 
Civil Estadual está realizando 

o trabalho de monitoramen-
to e preparada para qualquer 
emergência”, relata. 

Volumes dos açudes

De acordo com informa-
ções da Agência Executiva de 
Gestão das Águas (Aesa), cin-
co reservatórios estão san-
grando, sendo eles: Araçagi, 
com volume de 63.289,037 

m³; Gramame/Mamuaba 
(56.937,000m³); Olho D’água 
(868.320m³), Pitombeira 
(3.030.620 m³) e São Salvador 
(12.657.520 m³).

Também existem 66 re-
servatórios com capacidade 
superior a 20% do seu volume 
total, 38 manaciais em obser-
vação (menor que 20% do seu 
volume total e mais do que 5%) 

e 18 reservatórios em situação 
crítica (menor que 5% do seu 
volume total). 

Serviço: 

Telefones de emergência 
para solicitação de socorro.

Defesa Municipal: 0800-
286.9020

Defesa Estadual: (83) 
3218.4679 

Louise Tonet
jornalismo.louisetonet@bol.com.br

Foto: Evandro Pereira

Chuvas fortes elevam nível do Rio Jaguaribe, que corta a capital, e levam muita sujeira, que se juntam aos resíduos despejados em seu leito 

As ações de ontem da 
Polícia Militar começaram 
com a prisão de dois ho-
mens em fla�rante, dentro 
de um mercadinho, no bair-
ro Alto das Populares, em 
Santa Rita. A dupla tinha 
anunciado um assalto no 
local, rendeu o proprietá-
rio, oito clientes e quando 
se preparava para concluir 
o crime, foi surpreendida 
pelos policiais do 7º Bata-
lhão, que frustraram o rou-
bo e libertaram as vítimas.

 Os dois têm 25 e 22 
anos e um deles já res-
ponde por homicídio. Os 
criminosos estavam arma-
dos com um revólver e um 
simulacro de pistola. A PM 
suspeita de que teriam ou-
tros integrantes nas proxi-

midades prontos para aju-
darem na fuga.

De acordo com o ca-
pitão Augusto, o alvo seria 
não só o mercadinho, mas 
também a casa do proprie-
tário. “A ação foi frustrada 
justamente na hora que 
eles estavam indo até a par-
te superior do comércio, 
que é onde mora o proprie-
tário. Eles ainda tentaram 
reagir à prisão, mas logo 
foram rendidos e pegos 
com a arma, um simulacro, 
celulares, dinheiro, relógios 
e outros objetos”, disse.  Os 
dois presos foram apresen-
tados na 6ª Delegacia Dis-
trital, em Santa Rita, que 
deve investigar a participa-
ção deles em outros roubos 
registrados na cidade.

PM frustra assalto e 
prende dois suspeitos

‘Uma nova página’ 

Apenados da Cadeia Pública de 
Soledade ganham sala de leitura 

Os apenados recolhidos 
na Cadeia Pública de Soleda-
de vão poder integrar-se, a 
partir de amanhã, ao projeto 
“Uma nova página”, que per-
mitirá a remissão de pena de 
até 48 dias por ano, pela lei-
tura e alfabetização. Em uma 
sala própria, o projeto será 
acompanhado por profes-
sores, que estabelecerão as 
leituras em um prazo de 30 
dias, e ainda deverão avaliar 
as resenhas e resumos sobre 
as obras propostas. Na Cadeia 
de Soledade há 37 detentos, 
sendo 19 provisórios e 18 

apenados (dez no semiaberto 
e oito no aberto). 

A inauguração ocorrerá 
às 10h e contará com a pre-
sença do presidente do Tri-
bunal de Justiça da Paraíba, 
desembargador Joás de Brito 
Pereira Filho, e da juíza Ivna 
Mozart Bezerra Soares, do 3º 
Juizado Auxiliar Cível da 2ª 
Circunscrição, que contribuiu 
com a construção do projeto, 
cuja titularidade foi feita pela 
magistrada Francilene Luce-
na Melo Jordão, que também 
fará parte da solenidade, en-
tre outras autoridades. 

A juíza Ivna Mozart Be-
zerra Soares, do 3º Juizado 
Auxiliar Cível da 2ª Circuns-

crição, que está respondendo 
pela Comarca de Soledade, 
afirmou que trataǦse de um 
projeto inovador e que, por 
isso, está entusiasmada com 
a ideia, tendo em vista que o 
programa era realizado ape-
nas em presídios e não em 
cadeias públicas. “Por ser este 
o local que abriga, prioritaria-
mente, os presos provisórios, 
onde passam um bom tempo, 
é que precisam ter essa opor-
tunidade de leitura, com pos-
sibilidade de alfabetização”, 
contou a magistrada.

A sala funcionará dentro 
da cadeia, próximo à área de 
‘banho de sol’. A realização do 
trabalho é uma parceria entre 

o Judiciário local, a Secretaria 
de Administração Peniten-
ciária e a Organização não-
-governamental IDE Projetos 
Sociais, que desenvolve ativi-
dades no município. 

 “Este projeto tem o ob-
jetivo de oferecer a possibili-
dade de crescimento para os 
presos, num espaço adequa-
do, alcançando o objetivo da 
pena que é a reeducação e a 
ressocialização. É muito di-
ferente de quando eles ficam 
apenas segregados. Aqueles 
que não sabem ler também 
terão a oportunidade de 
aprender e de conseguir este 
letramento. Fico muito feliz 
com a iniciativa”, disse a juíza.
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Ação de fiscalização é realizada pela Energisa em parceria com a Polícia Civil e o Instituto de Polícia Científica

A Energisa realiza uma 
a­ o de fiscaliza­ o contra 
̵�atos̵ de ener�ia em todo o 
�stado, em parceria com a 
�olícia �i�il e o �nstituto da 
�olícia �ientífica, que emite 
a perícia t±cnica. �t± �un�o 
deste ano, mais de ͳͲ mil 
ligações irregulares foram 
detectadas e ͳͲͻ pessoas fo-
ram presas em fla�rante nos 
ïltimos ͳʹ meses na �araíba.

�a �ner�isa e�iste um 
centro de inteli�²ncia no 
�epartamento de �ombate 
�s �erdas, que monitora em 
tempo real as áreas suspei-
tas de furto por meio de uma 
s±rie de ferramentas com-
putacionais, que analisam o 
comportamento de perfil de 
consumoǢ as medi­Ùes fisca-
lizadoras ao lon�o da rede, 
al±m dos ͺͲ inspetores em 
campo que podem identifi-
car o furto. 

�e�undo o �erente do 
�epartamento de �ombate 
�s �erdas, 	elipe �osta, �á 
um pre�uízo para a conces-
sionária de ener�ia el±trica 
e o �stado que recai sobre 
a tarifa do ����.  ̶� �stado 
dei�a de arrecadar em m±-
dia ʹ͵ mil�Ùes de reais por 
causa desse crime, enquan-
to que a distribuidora tem a 
perda de faturamento de ͺ͸ 
mil�Ùes de reais por ano. 2 
importante frisar que o �o-
lume de ener�ia furtada em 
ͳʹ meses ± o suficiente para 
abastecer 
o o �essoa por 

Sara Gomes 
saragomesilva@gmail.com

Ação identifica 10 mil ligações 
irregulares de energia na PB

Edição: Denise Vilar

Professores efetivos

Educação assina convênio com a 
UFPB para curso de especialização 

Dnit lança Projeto Escola visando a 
redução da mortalidade por acidentes

� �ecretaria de �stado 
da �duca­ o ȋ���Ȍ assina-
rá con�²nio com a �ni�er-
sidade 	ederal da �araíba 
ȋ�	��Ȍ e �ssocia­ o de 
�duca­ o 	inanceira do 
�rasil ȋ��	Ȍ para realiza-
­ o do curso de �speciali-
za­ o de �duca­ o 	inan-
ceira para os professores 
efeti�os da �ede �stadual 
de �nsino. � solenidade de 
assinatura acontecerá �o�e, 

�s ͳͷ�, no audit×rio ʹͳͳ do 
�entro de �i²ncia �ociais 
�plicadas ȋ����Ȍ, na �	��. 

� �specializa­ o �atu 
Sensu na modalidade de 
�nsino a �ist�ncia ob�eti-
�a preparar os professores 
para uma forma­ o s×lida 
em t×picos de �duca­ o 
	inanceira, de modo a inte-
�rar � forma­ o de crian­as 
e �o�ens conceitos básicos, 
a­Ùes e a cultura do mel�or 

uso de instrumentos finan-
ceiros, contribuindo para 
o fortalecimento da cida-
dania, a efici²ncia e a soli-
dez do sistema financeiro 
nacional, al±m da mel�or 
tomada de decisÙes.

� curso terá dura­ o de 
ͳʹ meses, com ͶʹͲ �oras, 
distribuídas em ͳͲ disci-
plinas, incluindo o trabal�o 
de conclus o de curso, tr²s 
oficinas e tr²s seminários. 

�er o ofertadas ͷͲ �a�as a 
professores efeti�os da �ede 
�stadual de �nsino da �araí-
ba, de qualquer a±rea, eta-
pa e modalidade de ensino, 
desde que em e�ercício em 
unidades escolares �incula-
das � �ecretaria de �stado 
da �duca­ o nos polos de 

o o �essoa, �ampina 
ran-
de, �ombal e �la�oa 
rande. 
� edital de sele­ o será pu-
blicado ainda este m²s.

� �uperintend²ncia �e-
�ional do �nit na �araíba 
promo�e, aman� , o lan­a-
mento do �ro�eto �acional 
de �ercep­ o de �isco no 
�r�nsito Ȃ �ro�eto �scola. � 
principal ob�eti�o da iniciati-
�a ± conscientizar e reduzir a 
mortalidade por acidentes de 
tr�nsito no Estado. �s a­Ùes 
educati�as �isam conscien-
tizar os futuros motoristas, 
estudantes do Ensino 	unda-
mental das escolas situadas 
nas áreas de influ²ncia das 
rodo�ias federais que cortam 

o Estado da �araíba, locali-
zadas a at± dois quilØmetros 
das ��s.

� �ro�eto �scola ± uma 
iniciati�a do �nit, em parceria 
com a �ni�ersidade 	ederal 
de �anta �atarina ȋ�	��Ȍ. �e-
sen�ol�ido pelo �ab�rans, �a-
borat×rio de �r�nsito daquela 
�ni�ersidade, ± uma continui-
dade ao ǲ�ro�eto �tinerante 

alera do �nit”, pro�etoǦpiloto 
concebido pela �oordena­ o 
de �n�en�aria de �r�nsito da 
autarquia, implantado na �a-
raíba em ʹͲͳ͹.

� e�ento ocorrerá no au-
dit×rio do �nitȀ��, em �ruz 
das �rmas, a partir das ͳ͵�, 
e contará no cerimonial de 
lan­amento com a presen­a 
de representantes da ��	, 
���, �etran, ���ran, �emob 
de 
o o �essoa, ���� de �am-
pina 
rande e ���rans de 
�atos, e a ��
 �ducar para o 
�r�nsito, �ducar para a �ida 
ȋ����Ȍ, de �anta �ita.

�m se�uida, das ͳͶ �s 
ͳͺ�, será ministrado um trei-
namento para professores da 
�ede pïblica de Ensino, con-

tando com a participa­ o de 
representantes das escolas 
municipais �uciano �ibeiro 
de �oraes e 	rancisco 
oa-
quim de �rito, de �a�eu�Ǣ �Ø-
ne�o 
os± �aria �esquita, de 
�aldas �rand oǢ �arlos �rn×-
bio �aro�a di �ace e �ste� o 

os± �arneiro da �un�a, de 
�anta �itaǢ �aria 
os± de �i-
randa �urit�, de �abedeloǢ e 
�anoel 	ernandes de �ima, 
de �aman�uapeǢ al±m da 
�scola �stadual �e�erina de 
�olanda �a�alcanti, de � o 
�i�uel de �aipï.

� 
usti­a 	ederal na 
�araíba di�ul�ou a fer-
ramenta ǲ�i�itØmetro”, 
que permite dar ampla 
publicidade � di�italiza-
­ o dos processos físicos 
no �mbito da seccional. 
�esen�ol�ido atra�±s 
do �ïcleo 
udiciário, o 
sistema permite acom-
pan�ar, em tempo real, a 
quantidade de processos 
e de fol�as di�italizadas 
dia a dia pelas �aras 	e-
derais. � lin� de acesso 
está disponí�el na pá�ina 
da 
usti­a 	ederal ȋ���.
�fpb.�us.brȌ.

ǲ�sse�urar que as 
a­Ùes �udiciais se�am 
solucionadas no menor 
tempo possí�el ± um dos 
maiores desafios do �udi-
ciário. �ma das maneiras 
encontradas para a�ilizar 
a tramita­ o de proces-
sos seria di�italizáǦlos e 
mi�ráǦlos para o sistema 
�
e, permitindo que a tra-
mita­ o das a­Ùes se�am 
totalmente eletrØnicas”, 
e�plicou o diretor do 
	oro, �uiz federal �runo 
�ei�eira de �ai�a.

 �e acordo com o di-
retor do �ïcleo 
udiciá-
rio, �icardo �orreia, em 
�aneiro deste ano, �a�ia 
ʹͺ.ͳͻͲ processos físicos 

aptos � di�italiza­ o em 
toda a 
	��. ǲ�este mo-
mento, �á tornamos di�i-
tais ͷ.Ͳͺͳ a­Ùes. �onside-
rando os no�os processos 
que foram distribuídos e 
os bai�ados, temos �o�e 
ʹͳ.Ͳ͹ͷ processos aptos 
� di�italiza­ o. � meta ± 
que esta �eccional se�a 
ͳͲͲΨ di�ital at± a�osto 
de ʹͲͳͻ”, destacou. 

�tualmente, est o 
em ritmo a�an­ado as 
di�italiza­Ùes nas ͷ͐, ͺ͐, 
ͳͲ͐ e ͳͶ͐ �aras 	ederais 
e a partir da se�unda 
quinzena de �ul�o será 
a �ez da ͵͐ �ara come-
­ar os trabal�os. � Ͷ͐ e a 
ͳͳ͐ �aras �á concluíram 
a empreitada, com a eli-
mina­ o dos processos 
físicos do acer�o.

JFPB divulga ferramenta 
para agilizar processos 

‘Digitômetro’ 
permite acompanhar, 

em tempo real, 
a quantidade de 

processos e de folhas 
digitalizadas dia 
a dia pelas Varas 

Federais 

um m²s̶, afirmou.
� ̵�ato̵ consiste um 

problema social porque im-
pacta a todos. �trapal�a na 
qualidade do fornecimento 
de ener�ia, o sistema fica 
sobrecarre�ado, en�ol�e 
riscos para a popula­ o, 
porque ± efetuado em con-
di­Ùes precárias, com con-

dutores mal dimensionados 
que podem ocasionar um 
acidente el±trico. 

�ara a �ner�isa, ± fun-
damental o apoio da �olícia 
�i�il para a efeti�a­ o desta 
fiscaliza­ o. � dele�ado �n-
tØnio �ra�ner e�plica que, 
como a �olícia �i�il da �araí-
ba tem uma di�is o adminis-

trati�a em ʹʹ áreas territo-
riais, quando e�iste suspeita 
de furto, o dele�ado seccional 
± comunicado e or�aniza uma 
opera­ o com a cautelar �udi-
cial necessária. ǲ�osso papel 
± e�ecutar a busca e apreen-
s o do local direcionado pela 
�ner�isa, caso a suspeita se�a 
procedente. �fetuamos a pri-

s o em fla�rante e o �nstituto 
de �olícia �ientífica emite o 
laudo t±cnico que compro�a 
essa prática deliti�a̶, disse.

� furto de ener�ia ± um 
crime afian­á�el e o infrator 
pode ser condenado a uma 
pena de at± quatro anos de 
reclus o, al±m da multa para 
recupera­ o de consumo. 

�e acordo com o arti�o ͳͷͷ 
do �×di�o �enal, se o r±u for 
primário, o �uiz poderá subs-
tituir a pena de reclus o pela 
de deten­ o, diminuíǦla de 
um a dois ter­o ou aplicar a 
multa de recupera­ o de con-
sumo, conforme a resolu­ o 
ͶͳͶ da ��²ncia �acional de 
�ner�ia �l±trica ȋ�neeȌ.

Energisa monitora as áreas 
suspeitas e conta com o tra-
balho de 80 inspetores em 

campo que podem identificar 
o furto  de energia elétrica

Foto: Divulgação
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Ações desta semana iniciaram no município de Patos, atendendo 23 mulheres grávidas e 129 crianças 

A 6ª edição da Caravana 
do Coração realizou atendi-
mentos ontem na cidade de 
Esperança e hoje estará no 
município de Guarabira. Na 
segunda-feira (9), 23 gestantes 
foram contempladas com as 
ações da Caravana na cidade 
de Patos. As atividades acon-
teceram na sede do Banco de 
Leite da Maternidade Dr. Pe-
regrino Filho. No local, elas 
fizeram e�ames e receberam 
orientações para preservar a 
saúde e os cuidados com seus 
bebês. Os atendimentos acon-
teceram durante todo o dia e 
envolveram 36 voluntários. Na 
se�taǦfeira ȋͳ͵Ȍ, ser o realiza-
dos atendimentos em Itabaia-
na e o encerramento da Cara-
vana será em Mamanguape, no 
pr×�imo sábado ȋͳͶȌ.

No atendimento em Patos, 
as gestantes receberam orien-
tações de pós-parto e cuidados 
com o bebê; e foram submeti-
das a �ários e�ames, a e�emplo 

de testes rápidos de HIV, Hepa-
tite � e �, sífilis, urina, al±m de 
terem aferida a pressão arte-
rial e pesagem. 

A Caravana conta com 
obstetras, al±m de odont×lo�os 
e nutricionistas que disponibi-
lizaram orientações para me-
lhorar a dieta e a saúde bucal. 
No total, a Caravana do Coração 
em �atos atendeu, al±m das ʹ͵ 
�estantes, ͳʹͻ crian­as de Ͳ a 
ͳ  ʹ anos, dia�nosticadas com 
alguma alteração cardíaca, mais 
cinco delas com microcefalia.

A Caravana, uma ação 
resultante de parceria do Go-
verno do Estado/Secretaria 
de Estado da Saúde e a ONG 
pernambucana Círculo do Co-
ração, com apoio da Rede de 
Cardiologia Pediátrica da Pa-
raíba (RCP), tem o objetivo de 
realizar um mutirão de tria-
�ens, consultas e e�ames car-
diológicos com ajuda de uma 
equipe multidisciplinar de pro-
fissionais de di�ersas áreas. 

Caravana do Coração atende 
em Esperança e Guarabira

Edição: Denise Vilar

Cadastro na Sedurb

Inscrição para parques de diversões 
na Festa das Neves segue até dia 18

Saúde realiza treinamento sobre testes 
rápidos para dengue, zika e chikungunya 

A Festa das Neves 
ʹͲͳͺ, a e�emplo de anos 
anteriores, será realizada 
no Centro da capital en-
tre os dias ʹͺ de �ul�o e ͷ 
de a�osto pr×�imos. �sta 
± a Ͷ͵͵͐ edi­ o da festa. 
A Secretaria Municipal de 
Desenvolvimento Urbano 
(Sedurb) iniciou ontem, e 
realiza at± o pr×�imo dia 
ͳͺ, o período de inscri­ o 
para os donos de parques 
de diversão que desejam 
instalar seus brinquedos du-

rante a realização da festa. 
Segundo informações 

da secretaria, os parques 
poderão ser instalados na 
Avenida Pedro I e na Rua 
Deputado Odon Bezerra, 
enquanto que os brin-
quedos infláveis devem 
ficar na Rua Dom Ulrico. 
A Sedurb lembra que a 
prioridade ± dos parques 
que já trabalham na Fes-
ta das Neves e  informa 
tamb±m que encerrou on-
tem o cadastramento dos 
comerciantes informais 
que queiram participar da 
Festa das Neves. De acor-

do com o edital, foram dis-
ponibilizadas ʹͲͲ �a�as 
entre barracas de pipoca, 
caipifrutas, espetinhos, 
isopor e barracas fi�as.

�ara se inscre�er, ± 
necessário que o dono de 
parque já seja cadastrado 
na �refeitura e portar �ero� 
de CPF, RG, comprovante de 
residência atualizado, CNPJ, 
contrato social, certidão 
negativa de tributos muni-
cipais, al±m do certificado 
do Corpo de Bombeiros, au-
torização do Crea-PB (par-
ques mecânicos) e fotos dos 
brinquedos. �onfira o edital 

completo no site http://
transparencia.joaopessoa.
pb.gov.br

�rofissionais de Ͷͳ muni-
cípios participam hoje, a par-
tir das ͺ�, no audit×rio da ͵͐ 
Gerência Regional de Saúde 
(GRS), em Campina Grande, 
de um treinamento para im-
plantação dos testes rápidos 
da dengue, zika e chikungun-
ya nos municípios onde tra-
balham. O treinamento será 
ministrado pela Coordenação 

de Vigilância Epidemiológica 
da ͵͐ 
�� e os profissionais 
se tornarão agentes multipli-
cadores, repassando as infor-
mações para os demais.

 A partir do treinamento, 
os profissionais estar o aptos 
a realizar os testes rápidos nos 
seus municípios, otimizan-
do o diagnóstico laboratorial 
precoce e o tratamento mais 

adequado, al±m de contribuir 
com os dados da Vigilância 
Epidemiológica dos próprios 
municípios e, consequente-
mente, do Estado. O resultado 
dos testes rápidos ± con�eci-
do em ʹͲ e ͵Ͳ minutos.

Os testes rápidos para 
zika, dengue e chikungunya 
identificam se a pessoa está 
com o vírus ou se já foi por-

tadora em alguma fase da 
vida. Para ser submetido à 
testa�em, ± necessário que 
o paciente apresente os sin-
tomas relacionados às con-
dições e possua o cartão do 
SUS.  O Sistema Único de 
Saúde já oferece testes rápi-
dos para HIV e hepatite, que 
tamb±m podem ser detecta-
das em poucos minutos.

Teresa Duarte 
teresaduarte2@hotmail.com

Parques poderão 
ser instalados na 

Avenida Pedro I e na 
Rua Deputado Odon 

Bezerra, enquanto que 
os brinquedos infláveis 
devem ficar na Rua 

Dom Ulrico

O Hospital Regional de 
Piancó Wenceslau Lopes, 
que integra a rede estadual, 
realizou na segunda-feira 
(9), a chamada Operação 
Sorriso, atendendo com ci-
rur�ias crian­as com fissura 
palatina (má-formação no 
c±u da bocaȌ e lábio lepo-
rino (separação do lábio 
superior). A ação do pro-
�eto, que beneficiou duas 
crian­as, ± uma iniciati�a da 
Organização Não Governa-
mental Love Together Bra-
sil, em parceria com o Go-
verno da Paraíba, por meio 
da Secretaria de Estado da 
Saúde (SES).

A diretora geral do 
Hospital de Piancó, Inêz 
Cristina Palitot Remígio Lei-
te, disse que a importância 
de realizar essas cirurgias 
± poder dar atendimento 
digno aos pacientes. “Va-
mos buscar cada vez mais 
parcerias para que essas 
cirurgias sejam rotineiras 
na nossa unidade. Quando 
os pacientes são atendidos 
aqui, proporcionamos mais 
comodidade e bem-estar 
para o paciente e a família”.

A cirurgia para corrigir 
o lábio leporino geralmente 
± feita a partir dos tr²s me-
ses do bebê, se estiver com 
boa saúde, dentro do peso 
ideal e sem anemia. Já a ci-
rurgia para corrigir a fen-

da palatina pode ser feita 
quando o bebê tiver, apro-
�imadamente, ͳͺ meses. 
ǲ� audi­ o ± uma área que 
pode ser afetada por causa 
dessas deformidades. A dis-
fun­ o do c±u da boca le�a 
a uma disfunção da tuba 
auditiva. Então, o grande 
risco para essas crianças 
± perder a audi­ o e, per-
dendo a audi­ o, dificulta 
tamb±m o aprendizado da 
fala. �uando a cirur�ia ± 
feita adequadamente e no 
tempo certo, os riscos são 
minimizados”, informou o 
cirurgião plástico voluntá-
rio Dr. Evando Lauritzen.

�s crian­as beneficia-
das na Operação Sorriso 
estão inseridas em progra-
mas sociais do Governo Fe-
deral, como o Bolsa Família, 
sendo este um dos princi-
pais requisitos para a tria-
gem e, consequentemente, 
a cirurgia. Só serão realiza-
dos os procedimentos em 
pessoas com deformidades 
congênitas e não meramen-
te est±ticos. �ara tal, �olun-
tários da ONG Love Toge-
ther Brasil fazem visitas 
domiciliares e aplicam um 
questionário socioeconô-
mico com as famílias e, em 
seguida, caso se enquadrem 
nos crit±rios, s o c�amadas 
para a avaliação e a realiza-
ção da cirurgia.

Operação Sorriso faz 
cirurgias em crianças 

Capacitação
A Caravana também realizou capacitações. 

Ao todo, 202 profissionais da Maternidade Dr. 
Peregrino Filho, além da Atenção Básica e do 
Samu participaram dos treinamentos.

As oficinas foram destinadas para gestores 
municipais, gerentes regionais de Saúde, ges-
tores dos hospitais e professores das Redes de 
Ensino Estadual e municipal.

Um destes treinamentos, “Apresentação 
RCP, discussão do protocolo de pré-natal”, foi 
ministrado pela médica obstetra Viviane Me-
neghetti, nas dependências da maternidade. 
Participaram da capacitação 35 profissionais 
da unidade, entre enfermeiros e técnicos.

Crianças cardiopatas foram 
avaliadas pelas equipes da 
Caravana nos municípios 
paraibanos por onde passou

Foto: Secom-PB
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2o Caderno
Música
Cantora e compositra Débora Malacar é atração de hoje 
na Budega Arte Café, apresentando o show ‘Malacares’, 
acompanhada de Chico Limeira e Victor Rama. Página 12 Il
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Sessão gratuita do longa começará às 19h e quem vai comentar com o público é o cinéfilo Andrés Dessauer 

“É a melhor das 14 versões da 
Anna Karenina, a mulher mais retra-
tada na �ist×ria da cinemato�rafia. 
Melhor porque coloca a Knightley 
entre os dois homens e na frente do 
trem  do qual ela se �o�ará. �demais, 
temos o palco do teatro e o mundo ex-
terno se misturando, o que represen-
ta a parte t±cnica mais apurada”. 	oi o 
que declarou para o jornal A União o 
cin±filo �ndr±s �on �essauer, referin-
do-se ao premiado - Oscar de melhor 
fi�urino para 
acqueline �urran, em 
ʹͲͳ͵ Ǧ filme intitulado �nna �areni-
na, produção de 2012 que é um lon-
ga-metragem dirigido pelo britânico 

oe �ri��t, adaptado pelo dramatur�o 
inglês de origem checa Tom Stoppard 
do romance homônimo lançado em 
1877 pelo escritor russo Tolstói (1828 
- 1910) e que ele analisará amanhã, 
com os espectadores, após a exibição 
gratuita, em sessão única às 19h, no 
evento Cinema Comentado, que acon-
tece na sede da 	unda­ o �asa de 
os± 
�m±rico ȋ	�
�Ȍ, localizada na cidade 
de 
o o �essoa.

�ndr±s �essauer obser�ou que 
é fato sabidamente conhecido que a 
literatura é uma fonte de inspiração 
para a cinemato�rafia. ǲ�as nen�um 
personagem literário conseguiu tanto 
espaço audiovisual como Anna Kareni-
na, de Liev Tolstói”, garantiu ele, para 
quem tal fenômeno possa ser expli-
cado. ǲ�anta aten­ o, possi�elmente, 
encontre raz o na forma como essa 
obra, banhada de romance, tratou das 
profundas mutações do papel femini-
no na sociedade. �em falar que, com 
seus 8 capítulos distribuídos em 900 
páginas, esse romance também prima 
pela qualidade, sendo classificado por 
�illiam 	aul�ner ȋͳͺͻ͹ Ǧ ͳͻ͸ʹȌ como 
uma das obras literárias mais bem es-
critas at± �o�e. �az o pela qual, a obra 
conta com versões que vão do cinema 
mudo até a variante metalinguística 
diri�ida por 
oe �ri��t”, disse o cin±-
filo, lembrando �a�er quem considere 
o filme do cineasta brit�nico como um 
lon�a ǲconceitual”.

�essauer disse que constatou o que 
classifica de ǲousadia taman�a” o lon�a 
�nna �arenina de �ri��t. ǲ� est×ria 
tem início nos bastidores de um teatro 
que, rapidamente, se converte em to-

madas externas garantindo, desde logo, 
a fusão entre a linguagem teatral e a ci-
nemato�ráfica. �o teatro cabe, assim, o 
papel de articular, ou se�a, fazer a ponte 
entre uma a­ o e outra. � esse recurso 
± empre�ado com maestria”, �ustificou 
sua opini o o cin±filo, lembrando, ain-
da, que essa combinação entre teatro 
e cinema �á foi utilizada, por e�emplo, 
em �o��ille, do diretor �ars �on �rier. 
“Mas, nesse trabalho, o teatro serve, tão 
somente, de cenário e não há qualquer 
composição com tomadas externas”, 
ressal�ou ele.

� cin±filo acrescentou que, embo-
ra tenha apenas 20 minutos a mais, o 
filme �nna �arenina, de 
oe �ri��t, 
“é outro cantar”, comparado com a 
penïltima �ers o cinemato�ráfica, 
diri�ida por �ernard �ose em ͳͻͻʹ. 
“Nessa película o elenco é tão pouco 
con�incente que s× se sal�a a fi�ura do 
conquistador, �rons�� ȋinterpretado 
por �ean �eanȌ. �t± a atua­ o do per-
sonagem de Levin (que remete direta-
mente a Liev Tolstoi) chama a atenção 
pela apatia. � prota�onista ± �ítima de 
um roteiro descosido que a transfor-
ma em uma d±bil mul�er seduzida pe-
las banais in�estidas do �al  �rons��. 
Os cortes são brutais, implicando em 
transferências de cenas mal resolvidas 
que transmitem a impressão de que o 
principal objetivo era compactar todos 
os capítulos do romance em 1 hora e 
Ͷ͵ minutos. �, a tudo isso, se a�re�ue 
que o resultado final n o traz nen�u-
ma inovação técnica ou contextual”, 
obser�ou ele.

ǲ�m sua primeira ale�oria, um 
inofensivo trem de brinquedo que 
se transforma em uma máquina real 
é prova da capacidade criativa de 
�ri��t. �sso porque, para o fil�o da 
protagonista, a locomotiva não passa 
de al�o lïdico. �as essa máquina, que 
une �t. �etersbur� a �oscou, poderia 

representar a crueldade de uma socie-
dade, capaz de esma�ar qualquer indi-
víduo que se coloque moralmente ou 
forma física em seu camin�o. �, ainda 
no plano das interpretações, também 
poderia representar a força irrefreá-
�el das pai�Ùes. �em falar que o trem 
de �ri��t ± uma constante e seu ritmo 
cronometrado parece conduzir o rotei-
ro do início ao fim”, comentou �ndr±s 
�essauer, para quem ǲas transfer²n-
cias de linguagem entre teatro e cine-
ma �iabilizam, em se�undos, a troca 
de cenário ou a­ o, fazendo com que 
o filme �an�e tempo para desacelerar 
quando necessário”. 

�essauer ainda destacou, den-
tre outras provas do que considera “a 
singular capacidade de gerir o tem-
po” do diretor 
oe �ri��t, ± a cena em 
que Anna Karenina (Keira Knightley) 
e �rons�� ȋ
ude �a�Ȍ se apro�imam 
fisicamente, a prete�to de uma dan­a. 
“Nessa tomada, a câmera acentua os 
sentimentos dos protagonistas, conge-
lando o bailar dos demais pares. �alen-
do acrescentar que tal estática também 
poderia ser recepcionada como o repú-
dio social �quela latente pai� o. �as, 
para n o dizer que n o falamos dos 
espin�os..., �ale frisar que a escol�a da 
fi�ura quase metrosse�ual de 
ude �a� 
para o papel do másculo �rons�� miti-
�a a química desse par”, disse o cin±filo, 
acrescentando que, “no romance que 
dá ensejo a essa obra, Tolstói deixa clara 
sua convicção de que a felicidade está 
no campo. � as cenas finais da obra de 
�ri��t, rodadas em um imenso mil�a-
ral dourado, onde as imposições sociais 
de um re�ime absolutista n o t²m �ez, 
estão visíveis em harmonia com essa 
�enera­ o do autor”. 

Guilherme Cabral 
guipb_jornalista@hotmail.com

Filme Anna Karenina será 
exibido amanhã na FCJA 

Edição: Alexandre Macedo

SERVIÇO 
n Evento: Cinema 
Comentado
n Filme: Anna Karenina 
n Direção: Joe Wright
n Data: Amanhã
n Hora: 19h
n Local: Fundação Casa 
de José Américo, em João 
Pessoa
n Endereço: Av. Cabo 
Branco, n0 3336, bairro do 
Cabo Branco
n Entrada: Gratuita 

Melhor porque coloca a 
Knightley entre os dois homens e 
na frente do trem do qual ela se 
jogará. Ademais, temos o palco 
do teatro e o mundo externo se 
misturando, o que representa a 
parte técnica mais apurada 

No drama, Anna Karenina (Keira 
Knightley) é casada com Alexei 
Karenin (Jude Law) e, após conhecer 
Vronsky (Aaron Johnson), começa 
a viver uma relação conturbada 

O escritor russo Liev Tolstói (1828/1910) e a capa do 
romance homônimo (1877) que inspirou o filme dirigido 

pelo cineasta britânico Joe Wright

Fotos: Divulgação



�m �ur� �opez 
r., especificamente no seu aplaudi-
do ǲ�ireito �rocessual �enal”, col�emos que a pro�a, no 
ambiente do processo penal, ostenta uma nítida  fun-
­ o persuasi�a, querendo isso si�nificar que as partes 
parciais e interessadas, �ale dizer, acusa­ o e defesa, 
ao lon�o do ǲritual �udiciário”, produzem meios proba-
t×rios com o intuito de con�encer o �ul�ador a respeito 
das teses apresentadas no andamento processual.

�e�undo o notá�el autor �aïc�o, percorrendo o 
tr�mite le�almente pre�isto, ǲos locutores pretendem 
ser acreditados e tudo o que dizem tem �alor enquanto 
os destinatários crerem”, daí sur�indo a necessidade 
de se carrearem aos autos pro�as e persuas o razoá-
�el, as quais, pro�as e persuas o, a condicionar o ²�ito 
pretendido, funcionam como uma esp±cie de ǲpedá�io 
processual”, que, uma �ez adimplido e oferecido ao 
ma�istrado, �iabilizam o camin�o da elucida­ o do 
contro�ertido e disputado caso penal.  ȋ�ireito �roces-
sual �enal Ȁ �ur� �opez 
r. Ǧ ͳͳ. ed. Ǧ� o �auloǣ �arai�a, 
ʹͲͳͶ, pp. ͷͺͻǦͷͻͲȌ.

	rancesco �arnelutti, em  li­ o que se alin�a ao 
sentido de nosso te�to, ensina que ǲ�emos, no processo, 
uma parte combatendo contra a outra, c�ocando os pe-
dernais, de modo que acabam por fazer saltar a c�ispa 
da �erdade”. ȋ	rancesco �arnelutti. �omo se faz um 
�rocesso. �� �di�ur Ǧ �emeȀ�� Ǧ ͳι �di­ o Ǧ ʹͲͳ͹,p. ͸ͻ.

�ando r±dea solta � ima�ina­ o, 
or�e �mado, 
acerca da apura­ o da �erdade dos fatos e do ine�itá-
�el disp²ndio de ener�ia que l�e ± inerente, le�ouǦnosǣ 
ǲn o s× a �erdade está no fundo de um po­o, mas lá se 
encontra inteiramente nua, sem nen�um �±u a cobrirǦ
l�e o corpo, sequer as partes �er�on�osas. �o fundo do 
po­o e nua.” ȋ�s �el�os marin�eiros ou � capit oǦdeǦlon-
�oǦcurso Ȁ 
or�e �mado Ǧ � o �auloǣ �ompan�ia das 
�etras, ʹͲͲͻ,p. ͳ͸Ȍ.

�ra, a perse�ui­ o da �erdade numa dada ǲbata-
l�a processual penal” en�ol�e dificuldades di�ersas e 

�as que festona, a desse meio de ano, 
neste final da se�unda d±cada do terceiro 
mil²nio, �einǫ 2 �opa do �undo, � o 
o o, 
� o �edro, emendado com fim de semana, 
�o�os do �rasil e a�ora as partidas finais.

�ena que um fato t o mais importante 
esti�esse acontecendo no mundo, como o 
dos �arotos confinados na ca�erna da �ai-
l�ndia, e as notícias da �opa e dos conflitos 
�urídicoǦpolíticos da ma�istratura sulista 
se sobrepusessem � a�onia daquela tra�±-
dia. �ue mundo...

� fato ± que as bandeirolas �erde e 
amarelas enfeitaram as ruas, e a massa en-
cefálica do po� o dei�ou de ser cinzenta e 
tudo este�e colorido. �omo disse o cronista 
�arlos �omero, ǲdei�emos o po�o brasilei-
ro ser feliz, e esquecer suas dificuldades, 
pelo menos durante al�um tempo”... �liás, 
acerca disso, o nosso ami�o �racoeli �ama-
l�o, competentíssimo assessor da equipe 
da prefeita do �onde, �árcia �ucena, e da 
�ner�isa, ar�umentouǣ ǲ�ra, se n×s assisti-
mos a um filme, ou�imos uma mïsica, �a-
mos a um concerto, uma pe­a de teatro ou a 
um s�o�, para al�uns momentos de rela� e 
fantasia, por que n o apreciar o futebol da 
�opa do �undo e torcer pelo �rasilǫ”

� eis que at± o mar, aqui � frente, ficou 
�erde, coberto com um c±u azul que dá �os-
to. �nfelizmente essa beleza intempesti�a 
está relacionada com a catástrofe climática 
que ocorre no mundo inteiro, �itimado por 
ǲ�l Sinos”, �sunamis, terremotos, ǲefeitos 
estufas”, endoidando a sequ²ncia e a esta-
bilidade das esta­Ùes, trocando in�erno por 
�er o, e outono por prima�era. �nquanto o 
sul do país e�perimenta temperaturas abai-
�o de zero, aqui o in�erno tem pouca c�u�a.

�as, como a �ida ± impre�isí�el, a feli-
cidade ± ef²mera, e tudo pode acontecer de 
uma �ora para outra, ao sabor da ale�ria 
por �er o meninos da �ail�ndia soltos, �eio 
a tristeza com a morte de quase duzentas 
pessoas numa enc�ente sïbita, no 
ap o. 
�ue mundo...

�a �erdade, o po�o brasileiro poderia 
ter tudo pra n o se or�ul�ar do �rasil, um 
país que se or�anizou socialmente in�us-
to, que tem transporte pïblicos precários, 
metr×poles que inc�am de �iol²ncia e con-
�estionamento sem controle, que possui a 
maior floresta do mundo mas �i�e a des-
matando, que tem todos os partidos políti-
cos en�ol�idos em corrup­ o, entretanto, o 
que se �² ± esse infundado, por±m encanta-
dor, ǲor�ul�o de ser brasileiro”... �ma�inem 
como seria ainda maior a torcida, se o po�o 
ti�esse mesmo do que se or�ul�ar, afora 
das suas �aliosas e solidárias qualidades 
pessoais, e de sua e�uberante riqueza pai-
sa�ística...

�nfim, tudo isso ser�e de li­ o. � me-
l�or da festa nem ± esperar por ela, nem 
± pensar quando �á passou, e, sim, curtiǦla 
enquanto acontece. � o os �el�os ensina-
mentos zenǦbudistas Ȃ os que pre�am o 
ǲaqui e a�ora” Ȃ assim como os crist osǣ 
ǲ�i�ei a cada dia os seus cuidados” Ȃ que 
s o sábios e pro�eitosos nessa �ora. �ei-
�em o po�o ser feliz, ainda que momenta-
neamente, n o ±, �arlos �omero e �racoeli 
�amal�oǫ...

Nas entrelinhas de Jorge Amado

Que mundo...

Romero
Arquiteto - germanoromero@gmail.com

Germano
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� �itoral �ordestino estaria 
su�eito a temporais Ȃ foi a pre�is o do 
tempo e�arada pela �� para o fim de 
semana que passou. �re�eni a mul�er 
para o a�uaceiro. �edo, pelo incício da 
tarde, come­ou uma c�u�a fina que 
ainda n o parou, e nem en�rossou. 
��amamos ao sua�e fenØmeno de 
ǲc�u�a mol�adeira”. 2 aquela c�u�a 
que �em de�a�ar e sempre, mol�ando 
a terra sem le�ar a terra para as pro-
fundas do mar.

 � como a c�u�a mol�adeira cai 
de�a�ar, dá tempo �s á�uas se infiltra-
rem no c� o. �sso �á n o ocorre com 
a c�u�a torrencial, que erode o solo 
seco e resseco, le�ando a terra e seus 
nutrientes para o lu�ar onde o �ento 
faz a cur�a Ȃ para n o passar lá.

�s sertane�os refor­am a e�-
press o acrescentando ǲ�unta o li�o”, 
assimǣ ǲlu�ar onde o �ento �unta o li�o 
e faz a cur�a”, tamb±m ǲlu�ar onde o 
c o perdeu as esporas”, e ainda ǲonde 
o diabo encostou o rifle”. �or um tem-
po c�e�uei a pensar que fosse o nobre 
município de �ruburetama, a comuna 
cearense. �as isso era um preconcei-
to meu contra os urubus, t o ïteis � 
natureza e � saïde pïblica. 

� nome do lu�ar si�nifica ǲ�erra 
dos �rubus”, em tupi. �ra, ora, o que 
isso pode ter de ne�ati�oǫ �rubu ± 
um bic�o bacana, bonit o naquele seu 
terno preto. �nti�amente, eram mais 
numerosos. �qui mesmo na �apital 
podiam ser �istos �s dïzias, sobre-
�oando a cidade desde o azul do c±u. 
� o mansos, at± se domesticam. �ena 
que n o emitam sons, quer dizer, n o 
cantem. �eu sil²ncio de�e ser de luto. 

�uando eu era menino, �osta�a 
de �er a carreira deles, para decola-
rem. �les percorrem cerca de dois 
metros de c� o para a decola�em. �í 
batem as asas e esticam o pesco­o. �e-
pois, localizam a corrente atmosf±rica 
ascendente mais pr×�ima e passam a 
�oar por conta do �ento. �oam l±�uas 
e l±�uas sem se cansarem, �uiados 
pela �is o e pelo olfato pri�ile�iados, 

Cronicartigo Pereira Sitônio Pinto 
Da Guarda Nacional - sitoniopinto@gmail.com

Previsão do tempo

e pelo �Øo das a�es �izin�as de �ento. 
ǲ�á em n×s” eles pousam para dormir 
at± nas cumeeiras das casas e da �atriz. 
�anto que, na primeira c�u�a do ano, 
n o se recol�e a á�ua � cisternaǣ aquela 
± a á�ua do urubu. �ei�aǦse a á�ua la�ar 
o tel�ado, le�ando as fezes dos carnicei-
ros para o terreiro. �o mesmo tempo, 
todo mundo sai para a c�u�a �estido 
como esti�erǣ de terno ou de saia, cal­a 
ou batina, de farda ou de �ib o. � as 
pessoas a�radecem a �eus as b²n­ os 
da natureza.

�as os urubus est o rareando. �s 
inseticidas usados para matar as pra�as 
est o matando os urubus. �s la�artas 
comem o �eneno e morremǢ os passari-
n�os comem as la�artas e morrem tam-
b±mǢ e os urubus comem os cadá�eres 
en�enenados dos passarin�os, morren-
do tamb±m. �s �i�antes dos c±us �eem 
um passarin�o morto a centenas de 
metrosǢ do azul t o puro, e descem para 

a morte.
 �ol�adeira ou corredeira, a c�u-

�a continua c�o�endo, e �á s o ʹͲǣ͵Ͳ� 
da noite. � continuar, pode confirmar 
a pre�is o do tempo Ȃ que c�amou 
a dita de temporal. �eria, assim, um 
temporal mol�ador. � estamos em 
�ul�o, m²s e meio do in�erno. 

�ias ʹͲ, ʹͳ e ʹʹ Ȃ do m²s de �ul�o 
Ȃ ± a festa e feira do �ia �, quero dizer, 
a data do e�ento da 	azenda �arnaï-
ba, de �anelito �antas, em �aperoá. 
� feira de animais promo�ida por �a-
nuelito ± a maior e�posi­ o particular 
do �orte e �ordeste. �em criadores e 
e�positores de todo o �rasil. �ena que 
�riano �uassuna Ȃ s×cio e primo de 
�anuelito Ȃ n o este�a mais por aqui 
para �er o �rande sucesso do �ia �. �e 
�oc² quer comprar ou �ender animais, 
o camin�o ± o de �aperoá.

�anelito foi catedrático de �i-
drolo�ia e �idráulica da �ni�ersidade 
	ederal da �araíba, em �ampina 
ran-
de. �ediu demiss o para cuidar da 
fazenda do pai, quando este faleceu. 
� dedicouǦse ao mel�oramento das 
ra­as bo�inas �uzerá, sindi e curralei-
ra, caprinas pardas e brancas alpinas, 
marotas, pretas retintas, pretas pire-
naicas, la manc�a ȋazuis pirenaicasȌ, 
canind±, repartidas, caobas, biritin�as, 
e as o�inas �arri�a �e�ra, �ariri, �o-
rada �o�a �retas e �ermel�as, 
a�ua-
ribe, �ara �urta, �omalis e �anta �n²s. 
� �ia � ainda e�pÙe bïfalos, ca�alos, 
suínos, a�es e c es ȋbod�colieȌ.

� �ia de �ampo no qual se 
transformou o �ia � ainda promo�e 
palestras em que e�plica e transfere 
sua tecnolo�ia, inclusi�e o plantio 
e armazenamento de forra�eiras. 
� �emiárido ± �iá�el, pro�a disso ± 
a 	azenda �arnaïba. �anelito foi 
o introdutor dos capins bïfalo e 
uroclØa no �rasil, enquanto in�entou 
as t±cnicas de fena­ o tropical, com 
seu cun�ado, o �outor �imÙes ȋin 
memoriamȌ.

ȋ�er­a, quinta e sábado.Ȍ

“Lá em nós” eles 
pousam para dormir 
até nas cumeeiras 

das casas e da 
Matriz

Artigo Eduardo Luna
Advogado

Edição: Alexandre Macedo

superlati�as,  equi�alentes, decerto, � fa­an�a de quem 
se presta a atin�ir as funduras de um po­o, e, uma �ez 
captada, fla�rada a �erdade sob poderosa luz, obscu-
ridade n o resta a turbarǦl�e a �isualiza­ o, uma �ez 
que, col�ida mediante eficiente pro�a, sur�e � tona com 
todas as cores, desnuda e clara como o meioǦdia.

�or fim, e�posto o diálo�o entre �mado e �ur�, 
insistimos com 	rancesco �arnelutti que, acerca da 
apura­ o da �erdade e da produ­ o de pro�as, n o sem 
poesia, pontuou que uma e outra ǲde�eriam ser como 
far×is” a iluminar o con�ecimento do ma�istrado, o 
qual, se�undo a metáfora delineada acima, au�iliado 
no camin�o do des�endamento dos fatos, � �ista de 
reluzentes ra�adas de luz e dos ar�umentos oferecidos, 
atin�e as entran�as dos mais intrincados casos penais, 
neles pre�ando os ol�os para decidir e com se�uran­a 
produzir �usti­a. ȋ	rancesco �arnelutti. �omo se faz um 
�rocesso. �� �di�ur Ǧ �emeȀ�� Ǧ ͳι �di­ o Ǧ ʹͲͳ͹,p. ͸ͲȌ

Fotos: Divulgação
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A abertura de mais uma 
edição do Salão de Artes Visuais 
realizado pelo Sesc acontece 
hoje, no Centro de Turismo e 
Lazer Sesc Cabo Branco, às 19h, 
e vai premiar cinco artistas 
paraibanos. O projeto contempla 
as categorias: pintura, desenho, 
gravura, fotografia, escultura/
objeto, instalação, assemblage, 
videoarte e performance.

Além da exposição das obras 
dos 20 artistas selecionados, o 
evento conta com uma home-

nagem à pintora e desenhista 
contemporânea, nascida em João 
Pessoa, Alice Vinagre. Na ocasião, 
também serão divulgados os 
ganhadores do Prêmio Aquisição, 
que concede a cinco artistas uma 
quantia de três mil reais para 
cada, e a integração das obras 
premiadas ao acervo do Sesc 
Paraíba. 

O Salão de Artes Visuais tem 
como objetivo estimular e divul-
gar artistas paraibanos, através de 
uma exposição coletiva. O projeto 

acontece durante os meses de ju-
lho, agosto e setembro nas cidades 
de João Pessoa, Campina Grande e 
Guarabira. Além das exposições, a 
programação contempla palestras 
e oficinas �oltadas para a forma-
ção dos artistas.

Para mais informações sobre a 
exposição, os interessados devem 
entrar em contato com Centro de 
Turismo e Lazer Sesc Cabo Bran-
co, localizado na Av. Cabo Branco, 
2788, pelo telefone (83) 3219-
3400.

Artes visuais

Drummond insinua que a sensibilidade lite-
rária e musical deveria ser o traço comum aos es-
critores, e depois  escutando Noturno de Chopin, 
lembrei-me de Carlos Romero, um senhor cronis-
ta que há pouco aniversariou. Não vou recordar 
a idade, mas ele e Gonzaga Rodrigues são os cro-
nistas mais longevos em atuação na Paraíba, sem-
pre escrevendo como quem executa uma sinfonia.  
        Quem se der ao deleite de recolher seus escritos 
de seis, sete décadas atrás verá que ambos, jovens 
e talentosos, escreviam com beleza musical. Suas 
crônicas têm um encanto que nos embriaga, talvez 
porque ambos carregam a suavidade da paisagem de 
Alagoa Nova, cidade onde nasceram.

Conheci Carlos Romero quando dava os primei-
ros passos na atividade de jornalista, indo buscar 
notas da Receita Federal, onde sua esposa Carmem 
trabalhava. Encontrando-o ali, então, nos conhece-
mos e tornamo-nos amigos, eu aluno, e ele, mestre. 
Tornei-me leitor contumaz de suas crônicas e dos li-
vros que publica.

Certa vez, quando lançava um livro de crôni-
cas, foi designado pela editoria do jornal para fa-
zer uma matéria sobre ele. Combinamos e, na hora 
marcada, estava desfrutando do aconchegante ter-
ra­o de sua casa, rodeada de flores e de um belo 
flambo�ant que, � ±poca, esta�a carre�ado de flores 
vermelhas. Depois, como presente, outras visitas a 
sua casa eu realizei, ganhando em ensinamentos e 
recolhendo as energias que emanam de sua pessoa, 
do ambiente de sua residência, das palavras que 
nos dirige e das frases que escreve com sabedoria. 
        Sempre recorri às crônicas de Carlos Romero 
como quem vai à fonte onde encontra água cris-
talina, porque são lenitivos e bálsamo para as fe-
ridas que porventura surgem em nosso viver.  A 
sua palavra escrita ressoando com a suavidade 
da música que vem dos campos de sua terra, aca-
ricia a alma como a brisa dos canaviais e das en-
seadas do Brejo. Ele converte o sentimento da 
alma humana na linguagem única aos poetas.  
        Nunca o viu afobado, com ar de preocu-
pado. Um homem que ao longo de vida sou-
be construir os espaços, os espaços de sua 
alma que são preenchidos com o sopro divinal. 
       Até escreveu texto usado como prefácio do meu 
primeiro livro de crônica – Recado do seu sítio -, en-
chendo-me de entusiasmos.

Homem mítico, um esteta, de molhar universal, 
depois de hospedar no íntimo todos os sentimentos 
encontrados ao seu redor, percorre o mundo desco-
brindo novas emoções na Natureza e na Arte, que 
traz para perto de nós por meio de seus textos. Con-
verte em crônica o assunto corriqueiro, que é sua 
forma de fazer poesia.

�omo o definiǦlo sen o como um ma�istrado 
dedicado, um professor atencioso e cronista notável, 
enfim, al�u±m que se tornara uniformidade em tudo 
o que pratica.

Retorno às suas crônicas de viagem, que são 
uma delícia de leitura, que encantam e comovem, 
sendo um deleite para a alma.  Um homem que sabe 
ouvir, saber falar, sabe escrever, sabe viajar... Sabe 
viver e nos ensina a viver!  

Carlos: um homem 
que sabe viver

em destaque
Poesia

José Nunes 
Jornalista

Serviço
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Sesc realiza hoje a abertura 
do Salão de Artes Visuais 2018

Destaque

Banda Atitude 67 lança 
obra autoral e inédita

Formada por seis amigos de infância, a banda 
sul matogrossense Atitude 67  lançou, na última 
sexta-feira, dia 6 de julho, nos aplicativos de música, 
mais uma obra autoral e inédita. Intitulada de ‘Tudo 
ao Contrário’, a canção é resultado de uma parceria 
com o Projeto Analaga, do produtor Dudu Borges e 
onde o clipe do single também está disponível por 
meio do canal do �outube ȋ�ttpsǣȀȀ�outu.beȀ��ͻ
-
JNz-75I). Antes, os integrantes do grupo já tinham 
lançado dois outros hits: ‘Cerveja de Garrafa’ e ‘Sai-
deira’. A propósito, todo o material foi produzido em 
uma diária de 12 horas na casa que os artistas divi-
dem em São Paulo, que mobilizou uma equipe de 20 
profissionais para as �ra�a­Ùes. 

Edição: Alexandre Macedo
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Serviço

Em cartaz
ARRANHA-CÉU – CORAGEM SEM 
LIMITE – (EUA 2018) Ação/Suspense. Duração: 102 min. 
Classificação indicativa: 12 anos. Sinopse: Responsável pela se-
gurança de arranha-céus, o veterano de guerra americano e ex-
líder da operação de resgate do FBI, Will Ford (Dwayne Johnson), 
é acusado de ter colocado o edifício mais alto e mais seguro da 
China em chamas. Cabe ao agente achar os culpados pelo incên-
dio, salvar sua família que está presa dentro do prédio e limpar 
seu nome. TAMBIÁ 4 DUB: 14:20 – 16:20 – 18:20. TAMBIÁ 6 3D 
DUB: 20:40. MAG 3 MEGA DOLBY ATMOS 3D DUB: 19h30. MAG 
3 MEGA DOLBY ATMOS 3D LEG: 21h45. MAG 4 LEG: 13h30. 
MANGABEIRA 2 DUB: 19h45 e 22h.  MANGABEIRA 5 3D DUB: 
22h30. MANAÍRA 1 LEG: 17h e 22h. MANAÍRA 1 DUB: 14h30 
(exceto domingo) e 19h30. MANAÍRA 2 LEG: 22h30.

HOTEL TRANSILVÂNIA 3 – FÉRIAS 
MONSTRUOSAS – (EUA 2018) Animação/Comédia. 
Duração: 98 min. Classificação indicativa: Livre. Sinopse: 
Solitário e infeliz, buscando um novo amor na internet, Dracu-
la é surpreendido com um presente da querida filha: férias em 
um cruzeiro. Inicialmente resistente à ideia, ele acaba engajado 
no passeio ao se encantar pela comandante, que, no entanto, 
esconde um segredo nada amigável. TAMBIÁ 1 DUB: 16:35. 
TAMBIÁ 3 DUB: 14:10 – 16:10 – 18:10. TAMBIÁ 4 DUB: 20:20. 
TAMBIÁ 6 3D DUB: 14:30 – 16:30 – 18:30. MAG 1 3D DUB: 
12h20, 14h30, 16h45 e 19h. MANGABEIRA 2 DUB: 12:30, 14:45 
e 17:00.  MANGABEIRA 4 DUB: 13:15, 15:45, 18:00 e 20:30. 
MANAÍRA 2 DUB: 15:00, 17:30 e 20:00. MANAÍRA 4 DUB: 
13:00, 15:30, 18:00 e 20:30. MANAÍRA 6 3D DUB: 12:00(so-
mente sexta, sábado e domingo), 14:15, 16:45, 19:00 e 21:20. 
MANAÍRA 11 DUB: 13h30 e 19h30.

HOMEM-FORMIGA E A VESPA – (EUA 
2018) Ação. Duração: 120 min. Classificação indicativa: 12 anos. 
Sinopse: Após ter ajudado o Capitão América na batalha con-
tra o Homem de Ferro na Alemanha, Scott Lang (Paul Rudd) é 
condenado a dois anos de prisão domiciliar, por ter quebrado o 
Tratado de Sokovia. Diante desta situação, ele foi obrigado a se 
aposentar temporariamente do posto de super-herói. Restando 
apenas três dias para o término deste prazo, ele tem um est-
ranho sonho com Janet Van Dyne (Michelle Pfeiffer), que desa-
pareceu 30 anos atrás ao entrar no mundo quântico em um ato 
de heroísmo. Ao procurar o dr. Hank Pym (Michael Douglas) e 
sua filha Hope (Evangeline Lilly) em busca de explicações, Scott é 
rapidamente cooptado pela dupla para que possa ajudá-los em 
sua nova missão: construir um túnel quântico, com o objetivo de 
resgatar Janet de seu limbo. TAMBIÁ 2 DUB:  13:55 – 18:35. 

TAMBIÁ 3 DUB: 20:10. TAMBIÁ 5 3D DUB: 16:25 – 21:00. MAG 
1 3D LEG: 21h15. MAG 4 DUB: 15h45. MAG 4 LEG: 18h15. 
MANGABEIRA 1 3D DUB: 13h, 16h, 19h15 e 22h15. MANAÍRA 7 
3D LEG: 18:45 e 21:45. MANAÍRA 9 3D DUB XE: 13h e 19h15. 
MANAÍRA 9 3D LEG XE: 16h e 22h15. MANAÍRA 10 LEG: 13h30 
e 19h30.

OS INCRÍVEIS 2 – (EUA 2018) Animação. Duração: 
118 min. Classificação indicativa: Livre. Sinopse: Quando Hele-
na Pêra é chamada para voltar a lutar contra o crime como a 
super-heroína Mulher-Elástica, cabe ao seu marido, Roberto, a 
tarefa de cuidar das crianças, especialmente o bebê Zezé. O que 
ele não esperava era que o caçula da família também tivesse su-
perpoderes, que surgem sem qualquer controle. TAMBIÁ 1 DUB: 
14:10 – 18:25. TAMBIÁ 2 DUB: 16:10 – 20:50. TAMBIÁ 5 3D DUB: 
14:00 – 18:40. MAG 3 MEGA DOLBY ATMOS 3D DUB: 14h15 e 17h. 
MAG 4 DUB: 20h45. MANGABEIRA 3 DUB: 12:45, 15:30, 18:30 e 
21:30. MANGABEIRA 5 DUB: 13H30 e 16h30. MANAÍRA 3 DUB: 
13:45,  16:30 e 19:15. MANAÍRA 5 3D DUB: 12:30 (somente sexta, 
sábado e domingo), 15:15,   18:15 e 21:00. MANAÍRA 7 DUB: 13:15 
e 16:00. MANAÍRA 11 DUB: 16:30 e 21:45.

JURASSIC WORLD - REINO AMEAÇA-
DO – (EUA 2018) Gênero: Aventura/Ficção científica. Classifi-
cação indicativa: 12 anos. Duração: 128 min. Sinopse: Três anos 
após o fechamento do Jurassic Park, um vulcão prestes a entrar 
em erupção põe em risco a vida na ilha Nublar. No local não 
há mais qualquer presença humana, com os dinossauros vivendo 
livremente. Diante da situação, é preciso tomar uma decisão: 
deve-se retornar à ilha para salvar os animais ou abandoná-los 
para uma nova extinção? Decidida a resgatá-los, Claire (Bryce 
Dallas Howard) convoca Owen (Chris Pratt) a retornar à ilha 
com ela. TAMBIÁ 1 DUB: 20h45. MANGABEIRA 5 DUB: 19h30. 
MANAÍRA 8 DUB: 14h (exceto sábado e domingo) e 19h40 (so-
mente sábado e domingo). MANAÍRA 8 LEG: 16h45 e 22h30.

TODO DIA – (EUA 2018) Gênero: Drama/Fantasia. Clas-
sificação indicativa: 14 anos. Duração: 98 min. Sinopse: A tem o 
incrível poder de acordar todos os dias em um corpo diferente, 
independente de gênero, cor ou idade. E deve se adaptar a seu 
novo corpo, ainda que somente por um dia. Mas sua triste rotina 
muda quando acorda no corpo de Justin e acaba se apaixonando 
pela namorada dele, Rhiannon (Angourie Rice). A sinopse oficial 
ainda não foi divulgada. MANAÍRA 3 DUB: 22h15.

MUSE – DRONES WORLD TOUR – (REINO 
UNIDO 2018 ) Gênero: Show/Musical. Classificação indicativa: 

12 anos. Duração: 87 min. Sinopse: A banda Muse apresenta 
um filme rodado em mais de 130 dias durante diversas apre-
sentações em arenas e estádios ao redor do mundo durante a 
turnê do seu último álbum, “Drones”. Com palco circular para 
uma experiência 360º e drones sobrevoando os espaços de apre-
sentações entre o palco e a plateia, a produção oferece uma ex-
periência inesquecível para os fãs da banda. MANAÍRA 8: 20h30 
(somente na quinta).

NOS VEMOS NO PARAÍSO –  (FRANÇA 
2018) Gênero: Comédia dramática.  Duração: 117 min. Sinop-
se: Em novembro de 1918, alguns dias antes do Armistício de 
Compiègne, Édouard Péricourt (Nahuel Pérez Biscayart) salva a 
vida de Albert Maillard (Albert Dupontel). Ambos não têm nada 
em comum, a não ser a guerra, e são obrigados a se unir para so-
breviver. Anos depois, Albert e Édouard planejam uma farsa para 
desmascarar o Tenente Preadelle (Laurent Lafitte), que tenta 
fazer fortuna com corpos das vítimas da guerra. MAG 2 LEG: 16h.

CUSTÓDIA – (FRANÇA 2017) Gênero: Suspense.  Du-
ração: 93 min. Sinopse: O casal Miriam (Léa Drucker) e Antoine 
Besson (Denis Ménochet) acabar de se divorciar. E para garantir 
a proteção de seu filho do pai, que ela acusa de ser violento, 
Miriam pede a custódia exclusiva. O juiz, no entanto, acaba con-
cedendo custódia compartilhada aos dois. Tomado quase como 
um refém entre seus pais, Julien (Thomas Gioria) fará tudo para 
evitar o pior. MAG 2 LEG: 14h.

DESOBEDIÊNCIA – (EUA 2017) Gênero: Drama/
Romance. Classificação indicativa: 14 anos. Duração: 114 min. 
Sinopse: A fotógrafa Ronit (Rachel Weisz) retorna para a cidade 
natal pela primeira vez em muitos anos em virtude da morte do 
pai, um respeitado rabino. Seu afastamento foi bastante abrupto 
e o reaparecimento é visto com desconfiança na comunidade, 
mas ela acaba acolhida por um amigo de infância (Alessandro 
Nivola), para sua surpresa atualmente casado sua paixão de ju-
ventude, Esti (Rachel McAdams). MAG 2 LEG: 18h30 e 21h.

VINGANÇA – (FRANÇA 2018) Gênero: Suspense/Ação. 
Classificação indicativa: 16 anos. Duração: 124 min. Sinopse: 
Três homens casados e ricos fazem anualmente uma espécie de 
caçada no deserto. Desta vez, um dos empresários decide traz-
er sua amante (Matilda Lutz). Quando ela é abandonada para 
morrer devido a uma série de acontecimentos, eles terão que 
lidar com as consequências de uma mulher que busca vingança. 
MANAÍRA8  LEG: 14h (somente sábado e domingo) e 19h40 (ex-
ceto sábado e domingo).

A artista paraibana Alice Vinagre, que despontou no cenário artístico nacional na década de 1980 e continua produzindo, é a homenageada desta edição

Foto: Divulgação
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Cantora e compositora estará acompanhada dos músicos Chico Limeira e Victor Rama no show ‘Malacares’

Imagine um power trio só 
que com teclado, baixo e bate-
ria eletrônica. Débora Malacar 
imaginou. E deu certo!!! Resul-
tado da sintonia perfeita entre 
a cantora e os músicos Chico 
Limeira e Victor Rama poderá 
ser visto e ouvido hoje, às 20h, 
na Budega Arte Café, nos Ban-
cários, em João Pessoa.

O show ‘Malacares’ tem 
entrada gratuita (mas os ar-
tistas ‘passam o chapéu’ ao 
final do espetáculoȌ. � �ude-
�a �rte �af± fica na ��enida 
Arthur Américo Cantalice, 
197 (perto das Três Ruas e da 
escola �ruandaȌ

“O show tem músicas mi-
nhas, parcerias e tem músicas 
de amigos que me vestem. O 
processo de interpretação 
para mim é muito verdadeiro. 
Gosto de cantar as coisas que 
eu queria dizer e gostaria de 
ter composto”, disse a cantora 
e compositora.

Dos amigos, conforme 
Malacar, vai ter ‘Primeiro sam-
ba’, de Chico Limeira; ‘Uivo da 
bruxa’, de Pedro Índio Negro; 
e ‘Coco de fadas’, de Jonathas 
Falcão. As outras canções se-
rão composições dela.

Também tem parcerias 
com Victor Rama (da banda 
�eu �ereira Ƭ �oleti�o ͶͲͳȌ e 
com Arthur Vieira (da banda 
�ieiraȌ, al±m de ��ico �orrea 
e Gabriella Vilar. Ao todo, dez 
canções representativas da 
cena paraibana, com foco ab-
soluto na produção autoral.

“Victor foi o grande in-
centivador desse processo. 
Comecei a compor há um ano 
e meio e a gente tem uma par-
ceria musical muito massa. E 
Chico entrou em novembro 
do ano passado. É um pro-
cesso bem livre e a gente nem 
precisa falar muita coisa por-
que conhece bem um ao ou-

Jãmarrí Nogueira 
jamarrinogueira@gmail.com

Débora Malacar é a atração 
de hoje na Budega Arte Café 

Edição: Alexandre Macedo

Inscrições abertas

OSPB abre vagas para novos 
integrantes do Coro Infantil

As inscrições para as 
audições de seleção de no-
vos coristas do Coro Infan-
til da Paraíba para a tem-
porada 2018.2 começaram 
nessa se�undaǦfeira ȋͻȌ. � 
objetivo é selecionar crian-
ças e adolescentes, com 
idade de 8 a 17 anos, para 
meninas, e 8 a 12 anos, para 
meninos, com ou sem expe-
riência em grupos de canto 
coral, para integrar o Coro 
Infantil, que é administrado 
pela Orquestra Sinfônica da 
�araíba ȋ����Ȍ. 

As inscrições são gra-
tuitas e podem ser feitas 
até o dia 23 deste mês, por 
meio do link http://co-
roinfantil.plsoftware.com.
br/Coralista?isTest=False. 
As audições ocorrerão nos 
dias 24 e 26 de julho, no 
auditório dos Coros, rampa 
4 localizado na adminis-
tração da OSPB, das 18h às 
20h. O candidato será sub-

metido a um teste de apti-
dão vocal que consiste em 
executar uma canção sim-
ples de domínio popular, 
“Fascinação”, gravada por 
nomes como Carlos Galhar-
do e Elis Regina. O candida-
to tem que ouvir qualquer 
áudio da música, por conta 
própria e no dia da audição 
deverá cantar à capela (sem 
o au�ílio de instrumentosȌ, 
conforme orientação dos 
professores.

Os resultados das au-
dições serão publicados 
no mural da administração 
da OSPB, a partir do dia 31 
de julho e as atividades da 
temporada 2018.2 come-
çam no dia 7 de agosto, com 
dois ensaios semanais às 
terças-feiras e quintas-fei-
ras, das 18h às 20h.

Sob regência do maes-
tro João Alberto Gurgel, o 
Coro aborda as disciplinas 
de técnica vocal ao longo do 

ano. Os coristas participam 
de apresentações em even-
tos realizados tanto pela 
Fundação Espaço Cultural 
da �araíba ȋ	unescȌ quanto 
por outros órgãos do Esta-
do, além da participação 
em diversos festivais.

SERVIÇO 
n Evento: Audições 
para o Coro Infantil da 
Paraíba
n Inscrições gratuitas: 
9 a 23 de julho 2018
n Audições: 24 e 26 
de julho, às 18h
n Faixa etária: 
Meninas de 8 a 17 
anos e meninos de 8 
a 12 anos
n Ficha de inscrição: 
http://coroinfantil.
plsoftware.com.br/
Coralista?isTest=False

Os integrantes do Coro Infantil desenvolvem ao longo da temporada disciplinas de técnica vocal nas atividades

Fotos: Divulgação

Disco sai ainda este ano
Você que é fã de Débora 

Malacar ouviu sua voz em discos 
de diversos artistas da cena pa-
raibana. Mas, obviamente, tem 
a sensação (certeza mesmo!!!) 
de que está faltando o registro 
fonográfico das canções autorais 
da artista.

Essa sensação vai acabar 
ainda este ano. Débora planeja 

lançar um EP ainda neste semes-
tre. “Estou em gravação desde 
abril, mas gravando só uma vez 
a cada 15 dias. As bases estão 
todas prontas”, informou ela.

Os mais ansiosos podem 
relaxar. O EP vem em doses ho-
meopáticas. Ainda este mês vai 
sair o single de ‘Roda da Fortuna’. 
E vai sair com arte de Pedro Índio 

Negro (vocalista da Flor de Pe-
dra), que vai fazer uma arte para 
cada música.

“Meu jeito de compor é bem 
imagético. Eu gosto de falar de 
uma coisa e a música falar da-
quilo também. Tem uma coisa de 
paisagem. Vai ser uma parada 
trabalhada em cima de cada mú-
sica”, finalizou Débora Malacar.

tro. É um show bem jazz. É a 
ideia do Malacares: a constru-
ção coletiva”, falou ela.

O processo de 
interpretação para mim 

é muito verdadeiro. 
Gosto de cantar as 

coisas que eu queria 
dizer e gostaria de ter 

composto


